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Agora é a hora, Curitiba!

Tá na hora de mudar o jeito de governar a nossa cidade.
Investir em segurança, educação, saúde e em mais oportunidades de
trabalho.
Cuidar de perto das crianças, dos jovens e de todas as pessoas da
melhor idade.
Pensar na cidade como um todo, integrando os bairros, fortalecendo
os vínculos com a Região Metropolitana e articulando ações com os
governos Estadual e Federal.
Vamos atacar os problemas de Curitiba de frente, com vigor, coragem
e criatividade, para mudar o que está errado. E melhorar ainda mais o
que já é bom na cidade.
Em nossa Curitiba, as pessoas virão sempre em primeiro lugar.
Vão poder participar da administração municipal, manifestando seus
desejos e idéias, através de canais que ampliarão a democracia e o
desenvolvimento econômico e social, da nossa cidade.
Porque Curitiba só será mais humana e segura se cuidar com carinho
de cada um de seus cidadãos e de suas cidadãs.
Neste documento você encontrará nossas principais propostas para
governar Curitiba, elaboradas coletivamente, a partir do diálogo aberto
com a população e da produção dos inúmeros grupos de colaborado-
res envolvidos no Programa de Governo.
Participe, discuta, faça sugestões, pois estaremos sempre atentos à
vontade popular para governar com todos e todas por uma Curitiba
cada vez melhor para o conjunto de sua população.

Angelo Vanhoni
Eleições 2004
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Plano de Governo: as diretrizes

Um esboço conceitual
Apresentamos à população de Curitiba as Diretrizes Básicas que orientaram a formação da
coligação �Tá naHora, Curitiba,Vanhoni Prefeito� e seu Plano deGoverno.
Esta proposta resulta do trabalho coletivo demilhares demilitantes políticos, intelectuais e
estudiosos, técnicos e técnicas da administração pública, usuários e usuárias dos serviçosmu-
nicipais, que participam ativamente da vida política e cultural de Curitiba. São cidadãos e
cidadãs de diferentes partidos que empreenderamumesforço de convergência para construir
uma efetiva aliança política e umaproposta comumde ação de governo para a cidade e para a
população. Esta é nossa convicção e nossa luta por uma cidade inclusiva e fraterna, segura,
saudável, sustentável, limpa, educadora, econômica, socialmente equilibrada, comdemocracia
e participação popular.

Por uma Curitiba humana e solidária!
Estas diretrizes são, antes de tudo, um convite ao debate sobre as principais questões que
envolvemaadministraçãopúblicadeCuritiba.Mais doqueumProgramadeGovernocomple-
to e finalizado, é um Plano em permanente debate e discussão, não só para os candidatos e
militantes partidários, mas também para toda a população. Sua ampla divulgação visa
prioritariamente informar o eleitor para o pleno exercício da cidadania.
As principais questões deste Plano estão no horário eleitoral na televisão e no rádio, e em
nossa página na internet. Estão nos debates nas escolas, nas universidades, nas associações,
nos sindicatos e em todos os bairros deCuritiba.
As propostas aqui apresentadas estão emdiscussão para serem criticadas, complementadas,
revistas e ampliadas como devem ser os Planos de Governo dos candidatos efetivamente
comprometidos com a população e administrações públicas populares, democráticas e
participativas.

O processo
OPlano deGoverno daColigaçãoTáNaHora, Curitiba! partiu dos programas apresentados
pelas candidaturas deAngeloVanhoni (coordenado pelo Professor EmmanuelAppel) e de
MauricioRequião nas eleiçõesmunicipais de 2000 e tambémdas contribuições dos partidos
que fazemparte da coligação, PTB, PCB, PSC ePCdoB.As idéias aqui contidas são resulta-
do de diversos seminários desde junho de 2003, organizados e coordenados por JoséDaniel
de Farias (Jacaré) junto à população dos bairros de Curitiba.
Este Plano de Governo representou o fio condutor que orientou mais de trinta grupos de
trabalho, que se esforçarampara fazer umdiagnóstico daCidade deCuritiba, de sua
administração pública e que conceituarame apresentaramdiretrizes para cada um
dos temas.
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Tambémforam identificadas e formuladas as ações inter emultissetoriais e transversais, assim
como se procederam aos enquadramentos no âmbito legal de ação da prefeitura e promove-
ram-se estimativas orçamentárias, com dotação de valores estimados e fontes de recursos,
bemcomoadefiniçãodeobjetivos emetas de realização e implementação.Levou-se emconta
a articulação comaRegiãoMetropolitana e comas políticas dos governosEstadual e Federal.
Acolaboraçãodosdiversos grupos de trabalhoque reuniram, sistematizarameorganizaramas
contribuições das diferentes fontes consolidou uma proposta demuitasmãos, com agradeci-
mento especial aThelmaAlves deOliveira, EltonBarz,MaluMazza,Mario Lobato,Andréa
Caldas, Nizan Pereira, UlissesGaletto, Octavio Camargo, Gilmar Piolla, Roberto Salomão,
Carlão Kaspchak, Roseli Isidoro, Mauricio Ribas e aos assessores e vereadores do PT na
CâmaraMunicipal deCuritiba.
O conjunto destematerial foi analisado, discutido e aperfeiçoadopelo conhecimento vivo que
o candidato Vanhoni e seu vice Nizan possuem da cidade e de seu povo. Nestas últimas
décadas, acompanharamosmovimentos populares nas lutas pelas conquistas dos direitos so-
ciais. Esta experiência acrescentou uma visão única e sólida a estes dois líderes políticos, por
terem se aproximado dos desejos, partilhado sonhos e compreendido na raiz as causas dos
problemas que são enfrentados pela população.
Por esta razão, este Programa deGoverno realiza não apenas uma proposta eleitoral,mas um
plano efetivo para umgoverno democrático e popular paraCuritiba e, acima de tudo, o com-
promisso de nosso futuro prefeitoVanhoni comopovo curitibano.

Marcos Cordiolli
Primavera de 2004
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Uma Curitiba humana e solidária

A cidade inclusiva e fraterna, segura, saudável, sus-
tentável, limpa, educadora, econômica, socialmente
equilibrada e com democracia e participação popular.

Um projeto de cidade para todos
AColigaçãoTá naHora, Curitiba! temo compromisso de garantir que as políticas sociais, os
serviços públicos e as ações da prefeitura efetivem a proteção social e a promoção humana.
Para isso empreenderá todos os esforços na formação dos cidadãos, comomeio de superar a
exploração, a opressão e a discriminação, construindo uma sociedade de justiça, de solidarie-
dade, humanista e para a paz.As condições básicas de vida e o acesso aos bens culturais serão
garantidos, visando aumaexistência humanaplena.
A proteção social é expressão, principalmente, das políticas públicas de saúde, de segurança,
de assistência social; dos programas de rendamínima e de proteção ambiental, de transporte,
saneamento e de segurança alimentar.
A promoção humana é concebida como a articulação de uma rede equilibrada de políticas
públicas, integrando a prestação de serviços como educação, qualificação profissional, lazer,
esportes,manifestações artísticas e culturais, comações afirmativas para avida saudável, gera-
ção de trabalho e renda, e a superação de opressões, explorações e discriminações de origem
étnica, de gênero, de orientação sexual, de religião, de necessidades especiais e de condição
social.
APrefeituraMunicipal deCuritiba, emnossagestão, viabilizaráos serviçospúblicos epolíticas
sociais integradas a umprojetomais amplo de desenvolvimento humano, econômico e social,
atendendo, prioritariamente, aos segmentos populacionais que estiveremabaixo damédia de
renda da cidade.
O papel da prefeitura será, portanto, o de provedora de condições básicas de vida, de cons-
trução da cidadania fundamentada em uma cultura baseada nos valores do humanismo, do
iluminismoeda tradiçãodemocrática.

Por uma cidade inclusiva e fraterna
Uma cidade que acolha, proteja e promova seus habitantes, em particular aqueles
quemais precisam do poder público. Uma cidade que reaja contra qualquer tipo
de segregação e exclusão decorrente de exploração, opressão ou discrimina-
ção, combatendo o racismo e a homofobia.
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Por uma cidade segura
Uma cidade tranqüila, com a garantia dos direitos de uso dos espaços públicos e privados,
preservada a integridade das pessoas, com liberdade de ir e vir, para trabalhar, freqüentar a
escola, se divertir.

Por uma cidade saudável
Uma cidade que previna, informe e cuide do bem-estar e promova a saúde de seus cidadãos e
cidadãs e a qualidade de seu ambiente. Uma cidade que reconheça o direito à vida como o
mais básico dos compromissos públicos.

Por uma cidade sustentável e limpa
Uma cidade que busque o equilíbrio possível da vidamoderna com preservação e proteção
ambiental. Por uma cidade que não polua a água e o ar, não esgote o solo e que recupere e dê
vida aos seus rios, que proteja suas fontes emananciais. Uma cidade que proteja e respeite os
animais domésticos, comoparceiros da vida urbana.

Por uma cidade educadora
Umacidade que se levante contra o analfabetismo, aprenda e ensine, gere e socialize o conhe-
cimento.Uma cidade que reconheça a educação como força propulsora do desenvolvimento
humano e da promoção da cidadania.

Por uma cidade econômica e socialmente equilibrada
Uma cidade sem descompasso entre o centro e a periferia, entre os bairros próximos e os
distantes.Umacidade quenão aprofunde contradições, não agrave as deficiências, nãomargi-
nalize, não segregue enão exclua.Umacidade comuma rede equilibradade serviços e equipa-
mentos públicos, onde quer que semore, noCentro ou nobairro.Aomesmo tempo, queremos
uma cidade economicamente sustentável, com geração de trabalho e renda para dar à sua
gente umavida digna e confortável.

Por uma cidade para todos, na qual seja possível:
Ser criança, com alimentação, cuidado e proteção.
Ser jovem, comeducação para a vida e oportunidades demanifestações culturais, esportivas,
de participação social e política.
Ser adulto, comgarantia de trabalho e de condições para amanutenção da família.
Ser damaior idade, com respeito, atenção e convívio social.
Ser de uma etnia, sem sofrer discriminação e coma preservação de sua identidade cultural.
Ser especial, comatendimento adequado, acessibilidade e inclusão na vida social.
Sermulher, comdignidade e igualdade de oportunidades.
Ter acesso à educação, saúde, transporte, habitação, lazer, esporte e cultura a vida toda.
Respeitar a diversidade e lutar contra todas as formas de discriminação, opressão e explora-
ção, combatendo o racismo e a homofobia.

Um governo popular democrático e ético: compromisso
público e uma prática política

Popular porque governa em nome do seu povo, promove a igualdade de
oportunidades e atende à população segundo as suas necessidades.
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Democrático porque dialoga e busca a participação da comunidade e dos servidores públicos
nas decisões importantes da cidade e da prefeitura.
Ético porque governa com seriedade, transparência e competência, porque não tolera a cor-
rupção e a pune, garante o caráter público da administração e recoloca a prefeitura a serviço
do cidadão.

Programa de Governo: diretrizes
Gestão democrática, inclusiva e socializadora da cidade

Comprioridades definidas pelo planejamentodemocrático e descentralizado, comefetiva par-
ticipação popular, visãometropolitana, ênfase nas necessidades e desejos das pessoas, respei-
to aos limites e potencialidades das regiões e adequação à feição de cada bairro. Equipes inter
emultissetoriais pautarão seus projetos e ações empesquisas e visitas constantes aos bairros e
comunidades da cidade. Também serão implementadas ações transversais para garantir as
demandas demulheres, das pessoas damelhor idade, da juventude.Oorçamento participativo
irá garantir a gestão coletiva de recursos municipais, ampliando a participação popular no
planejamento, efetivação e avaliação das políticas públicas.

Administração participativa, criativa, competente e de qualidade
Umaprefeitura commecanismosdemodernização administrativa apoiados pela tecnologia da
informação; comgarantia de qualidade dos serviços prestados, com controle social da popu-
lação e aperfeiçoamento contínuo dos processos de trabalho, tendo como foco principal a
atenção e satisfaçãodousuário e, principalmente, a valorizaçãoprofissional do servidor públi-
co.

Ação cooperativa entre as prefeituras da Região Metropolitana de Curitiba
Odesenvolvimento integradode políticas públicas comuns na área de saneamento, habitação,
transporte, segurança, de combate à pobreza e nas ações sociais, que serão viabilizadas atra-
vés de parcerias, consórcios e fóruns de prefeitos. Criação de umConselhoConsultivo, coma
participação dos prefeitos, vereadores e sociedade civil organizada daRegiãoMetropolitana,
apoiado por câmaras temáticas de promoção social e de desenvolvimento econômico integra-
do.

Articulação com os governos estadual e federal
Aimplementaçãodeumacâmara para articular as políticas e as ações governamentaismunici-
pais, estaduais e federais irá potencializar programas e projetos,multiplicando esforços, racio-
nalizando recursos e viabilizando resultados que a esferamunicipal sozinha não consegue al-
cançar.

Ação programática integrada das políticas públicas e dos órgãos municipais
Aconstituiçãodeuma rede equilibrada edescentralizadade serviços públicos, constituídapelo
planejamento integrado no âmbitomunicipal, regional e por bairros.Todos articulados coma
RegiãoMetropolitana, garantindo uma atenção integral ao cidadão, a partir de uma visão de
totalidade e de respeito às particularidades. Funcionamento pleno dosConselhos e Fóruns de
formulação de políticas e fiscalização da ação da prefeitura.

Planejamento urbano descentralizado e aberto à participação popular
Os bairros restringem-se a espaços demoradia, que não respondem àsmínimas
necessidades básicas.As políticas de habitabilidade vão garantir:
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a) condições de infra-estrutura básica do sistemaviário, de iluminação, saneamento e seguran-
ça;
b) rede equilibrada e integrada de serviços de saúde, assistência social, educação, lazer, espor-
te e cultura;
c) recuperação damemória e da identidade cultural e econômica dos bairros;
d) programas locais de geração de renda ; trabalho;
e) atividadesvisando recuperar o convívio social e restabelecer laços comunitários e familiares.
É fundamental que as pessoas não tenham necessidade de percorrer grandes distâncias para
trabalhar, consumir ou dispor de lazer.
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Cultura &
Artes

Proposta de Plano de Governo
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Diretrizes

A política pública de cultura terá como foco a democratização tanto do acesso quanto da
produção cultural, valorizando a identidade das comunidades.Assimvamospromover:
a) o aprendizado e a prática artística em todas as suas dimensões como um direito da vida
cotidiana;
b) o acesso às diferentesmanifestações artísticas e culturais da comunidade, da cidade, do país
e domundo;
c) condições de utilizar centros de referência para aprimoramento,
d) produção, divulgação e distribuição da produção artística da cidade e de seus bens cultu-
rais;
e) a arte como umvetor de desenvolvimento econômico e geração de trabalho e renda.
Estaspropostasserãoviabilizadaspelaorganizaçãoderoteirosculturaisnacidade,comatividades
nas áreas deArte-Educação, Literatura,ArtesVisuais,Música,Audiovisual, Teatro, Circo,
Dança, Ópera, Carnaval,Artesanato, Folclore e Patrimônio, permitindo tanto a produção ar-
tística em escolas e centros culturais, como o acesso a apresentações e exposições. Serão
construídos, reformados e readequados equipamentos empraças, parques, ruas de circulação
de vizinhanças, centros esportivos e escolas, preparando-os para as diferentesmanifestações
artísticas e culturais em todos os bairros da cidade.Além disso, centros de artes (Solar do
Barão, Conservatório deMPB) serão remodelados para funcionar comoCentros deReferên-
cia de produção de arte e cultura. Haverá empenho na produção e promoção demídias cultu-
rais locais (CDs,DVDs, vídeos, cinema, sites; livros e revistas, alémde espetáculos), através
de políticas de fomento à cultura para divulgar nossos artistas em outras regiões do país e do
mundo.Acidadevai contar comadivulgação e realizaçãode festivais emostras quepermitirão
o acesso do curitibano a produções artísticas contemporâneas significativas.Aprodução de
bens culturais e artísticos serão também enfocados como forma de geração de trabalho e
renda.
Acreditamos ser fundamental a participação da população e da comunidade artístico-cultural
em todas as instâncias de formulação, implementação e avaliação das políticas públicas para a
cultura.Assim, além de apresentar a nossa proposta, conclamamos à participação e parceria
emnossa campanha e emnosso governo.
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Apresentação

�Não haverá políticas culturais realmente populares enquanto os produtores não tiverem o
papeldeprotagonistas, e estepapelnão se realizará senãocomoconseqüênciadeumademocra-
tização radical da sociedade1�.CANCLINI,NestorGarcia.AsCulturasPopulares noCapita-
lismo. São Paulo: Editora Brasiliense, 1983.

Doque se fala quando o assunto é futebol? E quando é comida, ou roupas, do que se fala?Do
que se fala quando o assunto é teatro,música, literatura, cinema ou qualquer outramanifesta-
ção artística? Do que se fala quando o assunto é a nossa maneira de ver o mundo e de a
expressarmos através de nossos gestos, de nossa fala, de nossas ações?
Ao falarmos disso, falamos do que somos realmente, do que semanifesta emnosso cotidiano
comoum�código genético� do qual não poderemos jamais nos desligar completamente.
E tudonãose faz senãonascasas, nas ruas, nosbairros comsuascomunidadesvivas epulsantes.
Enfim, nas cidades.
Entretanto, as questões relativas à cultura e arte quase sempre foram tratadas ou como instru-
mentos de perpetuação de um poder excludente, ou como alegoria, onde o espetáculo e as
regras demercado determinam as condutas de produção, circulação e consumo.
Dessemodo e buscando uma alternativa real para ações de políticas públicas, umprimeiro e
decisivo passo é a superação da distinção entre a cultura erudita e a cultura popular. Isso se
relaciona diretamente tanto comademocratização do acesso aos bens produzidos quanto com
as condições de sua produção.Auniversalização de nosso patrimônio artístico e cultural e a
eliminação de barreiras sociais, econômicas e políticas devemser questões de primeira ordem
para o administrador público, assim como a preservação na diversidade de todas as identida-
des culturais especificas e locais.
Numaarticulação entre as várias instâncias dopodermunicipal e a comunidade comoumtodo,
podemos caminhar nessa direção, reconhecendo a nossa riqueza e diversidade cultural, sem-
pre com respeito às características das populações que fazem a nossa Curitiba.
Semdúvida, a construção de uma cidademais feliz emais justa passa, necessariamente, pela
priorização das questões culturais e artísticas, numa perspectiva democrática, com políticas
claras de produção, distribuição e acesso aos bens culturais.
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Propostas Gerais

Conselhos de Arte e Cultura
Através da realização de uma �ConferênciaMunicipal deArte eCultura�, comampla partici-
pação de toda a sociedade curitibana, promover:
Organização deConselhos Regionais deArte e Cultura, formados por representantes da co-
munidade artístico-cultural, sociedade civil organizada epoder público, comvistas aonecessá-
rio reconhecimento damultiplicidade cultural existente emCuritiba. Esses Conselhos serão
organizados em regiões periféricas, visando a democratização da participação das comunida-
des de todos os bairros da cidade nas discussões das políticas públicas de cultura.
OrganizaçãodoConselhoMunicipal deArte eCultura, consultivo e deliberativo, formadopor
representantes dosConselhosRegionais, de entidades artísticas das áreas deArte-Educação,
Literatura,ArtesVisuais,Música,Audiovisual,Teatro, Circo,Dança,Ópera, Carnaval,Arte-
sanato, Folclore ePatrimônio, de entidades culturais, da sociedade civil organizada e dopoder
público. Com a função de nortear as políticas públicas para a cidade, o Conselho atuará nas
proposições de orçamento e ações, visando a umamaior interlocução com a sociedade, num
processo constante de avaliação e aprimoramento.

Fundação Cultural de Curitiba: Estrutura e Organização
Faz-se necessário redefinir a estrutura de organização da FundaçãoCultural deCuritiba, ade-
quando, por exemplo, a Diretoria deAção Cultural de maneira a contemplar os diferentes
segmentosartístico-culturais;
O funcionalismo públicomunicipal da FundaçãoCultural deCuritiba (FCC) precisa de uma
atenção especial, particularmente quanto a:

� Qualificação específica para a função exercida;
� Qualificação e atualização periódica através de cursos de aperfeiçoamento;
� Revisão do plano de cargos, carreira e salários paramelhor caracterizar as especificidades dos
funcionários da FundaçãoCultural, para quemelhor se enquadremàs suas funções típicas.
Caberá também possibilitar a ampliação da fiscalização e prestação de contas relativas às
ações da FundaçãoCultural e revisão das políticas de terceirização da FundaçãoCultural de
Curitiba, a exemplo do ICAC (Instituto deCultura eArte deCuritiba).

Lei Municipal de Incentivo à Cultura
ReformulaçãodaLeiMunicipal de Incentivo aCultura (Mecenato eFundo), através de comis-
são formadapor representantes de entidades artísticas e culturais, sociedade civil organizada e
poder público, no primeiro semestre do primeiro ano demandato.
Nas questões concernentes aoFundoMunicipal deCultura, estabelecer critérios quegarantam
a inclusão de todos os bairros da cidade para realização de projetos.
Elaboração de cartilha específica sobre os procedimentos para uso daLeiMunici-
pal de Incentivo a Cultura (Mecenato e Fundo), a ser distribuída e amplamente
divulgada à comunidade, associada à realização de oficinas informativas
para a capacitação de produtores e artistas de toda a cidade.
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Em parceria com outras secretarias (Comunicação e Finanças, por exemplo), desenvolver
material explicativo, destinado a incentivadores empotencial.

Registro e Documentação
Criar umCentro deDocumentaçãoCultural, aproveitando a estrutura da Casa daMemória,
demodo a organizar o rico acervo de textos teatrais, fotos, catálogos de artistas, registros em
audiovisual, discos, livros, teses e dissertações, patrimônio, etc., com livre acesso para estu-
dantes, pesquisadores e população emgeral.
Efetivar oSistemaMunicipal deArquivos, comodispõe aLeiOrgânicadoMunicípio, a fimde
preservar sua história administrativa e disponibilizar informações para o eficaz gerenciamento
público, visando ampliação da cidadania em todos os níveis.
Realizar inventário dos produtos gerados pelaLeiVanhoni (LeiMunicipal de Incentivo àCul-
tura).

Dotação Orçamentária
Orçamento com verba expressiva para concretização das ações culturais, com vistas a uma
ampliação significativa nos quatro anos degoverno;
Viabilizar estudo para reverter os recursos oriundos de cinemas, teatros e demais espaços
públicos para sua própriamanutenção emelhorias.

Divulgação
Instituir o setordecomunicaçãonaestruturaorganizacional, demodoadivulgar amplamente as
ações e programas da FCC.
Utilizar, para promoção das ações daFCC, espaços comoônibus, terminais, ruas da cidadania
emobiliários urbanos apropriados e de fácil acesso à população, para umamaior transparência
em relação à utilização dodinheiro público.
Promover adivulgaçãodaproduçãoartístico-cultural junto ahotéis e restaurantes enomaterial
dedivulgação turísticadomunicípio.
Através de parcerias comuniversidades, criar o jornal da FCC, comdistribuição gratuita, que
cumpra os objetivos de divulgação, formação de platéia, crítica e diálogo com a sociedade,
alémda formação e aperfeiçoamento de jovens profissionais.
Elaborar umcatálogogeral dos artistas e obras produzidos emCuritiba, disponibilizando-o no
site da FCC;
Promover umamelhor distribuiçãodos produtos (livros, discos, ingressos de espetáculos, etc.)
viabilizados pelaLeiMunicipal de Incentivo àCultura (Mecenato eFundo), disponibilizando-
os nas escolas, bibliotecas, faróis do saber e outros equipamentos culturais.
Criação de stands em espaços culturais e turísticos da cidade para divulgação de produtos
culturais locais.
Definir critérios de distribuição da parcela de produtos (entradas, livros, discos, etc.) que cabe
à FCC, dos projetos realizados através da LeiMunicipal de Incentivo àCultura.
Realização de evento anual, objetivandohomenagear empresas de destaque na cidade, no que
se refere a incentivos dados à produção cultural, em conjunto comumamostra dos
produtos resultantes de suas ações.
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Parcerias
Articulação entre as esferasmunicipal, estadual e federal, criandoaRedePública deCultura de
Curitiba.
Buscar parcerias da FCCcomuniversidades, outras secretarias, instituições públicas e priva-
das, escolas, entidades de serviço de ação social (SESC, SENAI, SESI, SENAT, ONGs,
etc.) e demais entidades, a fim de ampliar o alcance de ações cujos eixos sejam a
descentralização e a universalização dos bens artísticos e culturais, bem como o combate à
discriminação de negros,mulheres, homossexuais e portadores de necessidades especiais.
Promover o intercâmbio das políticas culturais da capital coma regiãometropolitana, cidades
do interior do Estado, do sul do país, países doMercosul e demais regiões brasileiras.
Estabelecer parcerias com espaços independentes, produtores e companhias, visando ao de-
senvolvimento e estímulodevalores artísticos e culturais locais.
Reivindicar e fazer uso, através da FundaçãoCultural de Curitiba, de espaço naRádio e TV
Educativa do PR e demais órgãos de comunicação, para divulgação dos artistas locais, com
ênfase a projetos oriundos daLeiMunicipal de Incentivo àCultura.
Estabelecer parceria com o eixo Rio � São Paulo na locação de espaço apropriado para a
divulgação das produções artísticas curitibanas das diversas áreas a serem selecionadas em
edital específico.

Descentralização da Cultura
Estabelecer políticas com as SecretariasMunicipal e Estadual de Educação e de Esporte e
Lazer, visando tornar as escolas públicas e outros equipamentosmunicipais e da comunidade,
emespaços de fomento artístico-cultural sintonizado comas respectivas propostas pedagógi-
cas, utilizando para isto o contra-turno, instituindo a Educação Integral. Nos horários de
ociosidade, principalmente finais de semana, possibilitar abertura destes espaços à comunida-
de, dentro do projeto EscolaAberta.
As atividades artísticas e culturais terão espaço para amobilização da comunidade na promo-
ção da saúde, articulando-se tambémcomações da assistência social para inclusão das popu-
lações emvulnerabilidade e risco social.
Implantar projetos de seminários, mostras, oficinas e festivais artísticos e culturais a serem
desenvolvidos ao longo de todo o ano, a fim de identificar, estimular e valorizar talentos das
comunidades.
Identificar e resgatar, junto à comunidade, artistas e grupos que detêmconhecimentos e ações
relevantes, estimulandoegarantindo suamanifestação.
Promover junto às escolas a divulgação demanifestações artísticas e etno-culturais (indígena,
negra, árabe, cigana, italiana, japonesa, etc.), visando promover um intercâmbio entre artistas
dos diversos bairros da cidade no circuito �Mostra suaCaraCuritiba�.
Emconvênio comasSecretariasMunicipal eEstadual deEducaçãoeComunicação, incentivar
e viabilizar o programada �RádioEscola� nas dependências das escolas públicasmunicipais,
estaduais e federais, comoficinas demontageme operação de equipamentos de rádio, teatro-
novela, jornalismo, etc., comprogramação abordando temas da escola, do bairro, da cidade,
do país e domundo.
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Espaços e Centros Culturais
Diagnóstico da atual situação de todos os espaços sob responsabilidade da FundaçãoCultu-
ral, seu funcionamento, estrutura física e técnica, visandopromover uma revitalizaçãopossível
e necessária, comdotação orçamentária específica e independente.
Integrarmelhor as ações dos espaços culturais às políticas da FCC.
Definir critérios claros e democráticos para a utilização dos espaços culturais da FCC, através
de editais de ocupação.
Rever a atual política de utilização dos espaços com cobrança de tarifa mínima, instituindo
critériosmais justos emenos onerosos às produções locais e de interesse da comunidade, com
tarifas diferenciadas para espetáculos de pequeno,médio e grande porte.
Respeitar os realizadores artísticos e culturais de bairros periféricos, oportunizando-lhes aceso
à ocupação não só dos espaços mais distantes do centro da cidade, mas de acordo com
critérios estabelecidos, tambémdos espaços localizados em áreas consideradas �nobres�.

Tributação
Estudar a redução da alíquota de ISS para artistas autônomos e pequenas empresas de produ-
ção artística, atualmente em5% (cinco por cento) .

Economia da Cultura
Estimular a organizaçãodeCooperativas na comunidade artístico-cultural comvistas à ampli-
ação do acesso às linhas de crédito especiais e específicas disponibilizadas por órgãos comoo
BNDES, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, demais bancos públicos e privados,
etc., bem como aquisição a preçosmais acessíveis demateriais de uso, instrumentos, etc.

Pesquisa
Nas parcerias com escolasmunicipais e outras entidades e associações, possibilitar o uso do
espaço e equipamentos para desenvolvimento de pesquisa de novas linguagens, em todas as
áreas artísticas. Emcontrapartida, seus resultados serão destinados à comunidade.

�Brechó�Artístico
Organizar emespaço físico apropriado, brechódematerial cênico (figurino, cenário, adereços,
etc.) doado pela comunidade e pelas companhias e grupos artísticos, para serem reciclados e
distribuídos, de acordo comcritérios, a quemnecessitar, prioritariamente a grupos artísticos e
culturais amadores.

Capacitação Técnica
Realização de oficinas gratuitas das diversas funções técnicas das áreas de música, teatro,
dança, audiovisual, etc., destinadas à formação de novos técnicos (operadores de sonoplastia,
áudio, iluminação, camareiras, contra-regras,marketing cultural, etc.) e à qualificaçãodospro-
fissionais que já atuamnas diversas áreasmencionadas.

Campanha de integração: �Empresa e Cultura�
Promover uma integração entreEmpresas eCultura, estimulando investimentos diretos para a
viabilizaçãoemanutençãodeprojetosartístico-culturais, sejamdeautoria individualoucoletiva,
amadora ou profissional.As empresas terão como contrapartida:

� Vinculação de seu nome aodesenvolvimento cultural da cidade.
� Acesso ao produto cultural gerado.
� Divulgação ampla de suas ações.
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Rádios e TVs Comunitárias
Estimular a implantaçãode rádios eTVscomunitárias, comprogramações próprias e indepen-
dentes domercado, respeitando as características de cada comunidade.

Fundação �Casa do Artista�
Instalação de um espaço físico que abrigará a sede da �FundaçãoCasa doArtista�, entidade
sem fins lucrativos que visará, dentre outras, a prestação de assistência social àqueles artistas
que necessitem de convivência e lazer através de um espaço de encontro, como desenvolvi-
mento de atividades como cursos, oficinas, pesquisa, apresentações, etc.
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Propostas Específicas

Música
Oficina de Música

Tendoemvista queaOficinadeMúsica éumevento importanteparaomunicípioqueacontece
hámais de 20 anos e que deve, portanto, ser estimulado e democratizado, promover:

� A reavaliação no procedimento de cobrança de ingresso nos concertos e shows, assim como
do valor dos cursos oferecidos aos alunos.

� Estudo acerca do período de realização das oficinas deMPB e deMúsica Erudita, visando a
umamelhor distribuição do evento no calendário anual de oficinas e festivais realizados em
todo oBrasil.

� Democratização e diversificação na escolha dos professores.
Conservatório nos Bairros

Ampliação das ações do Conservatório deMPB para os bairros da cidade, com programas
de formaçãomusical, prática de conjunto e demais ações pertinentes à área, como criação de
orquestras e fanfarras nas escolas, etc.

Cursos ligados ao Carnaval
Realização de cursos e oficinas (percussão, por exemplo), visando a um aprimoramento de
profissionais ligados aocarnaval.

Incentivo a Bares
Estabelecer parceria comos bares e casas noturnas da cidade utilizando, por exemplo,meca-
nismos de redução de impostos, a fim de estimular a contratação demúsica ao vivo, com a
conseqüente geração de emprego e renda.

Grandes Eventos
Revisão, em conjunto commúsicos e produtores culturais da cidade, das leis que regulamen-
tam a realização de eventos (espetáculos) de grande emédio portes.

Estúdios Públicos
Criação de estúdios públicos para gravação e registro emáudio da produçãomusical amadora
curitibana. O projeto visa dar condições para que artistas e grupos musicais com poucos
recursos realizem ensaios, experimentos e gravações, prioritariamente àqueles oriundos de
cursos promovidos pela FundaçãoCultural deCuritiba.

Manifestações Populares
Estímulo

Fomentar e estimular asmanifestaçõespopulares emseus locais deorigem,promo-
vendoo intercâmbio entre as diferentes experiências culturais e artísticas da cida-
de.
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Espaços
Fortalecer asmanifestações artísticas e culturais espontâneas, facilitando autilizaçãodos espa-
ços públicos como teatros, praças, ruas, terminais de ônibus, etc.

Carnaval
Comissão

Instituir umaComissão Permanente deCarnaval. Ligada à FundaçãoCultural, comapartici-
pação da sociedade, para implementar ações de planejamento para atividades pré e pós-
carnavalescas.

Carnaval Multicultural
Alémdosprogramas já existentes, implementar oprojetoCarnavalMulticultural, estabelecen-
do parcerias comassociações de bairros, associações religiosas,ONGs, etc., a fimde divulgar
as diferentes culturas (etnias) que constituema cidade.

Espaços
Disponibilizar espaços comopátio de escolas, ginásios de esportes e afins, para a organização
e ensaio das escolas de samba.

Parcerias
Emparcerias comassociações culturais étnicas e comunidade emgeral, propiciar:

� Troca de experiências culturais e sociais.
� Difusão de conceitos e valores ligados às diferentes culturas.
� Formação de público.
� Valorização das entidades e comunidades envolvidas.
� Oportunidade de trabalho aomeio artístico através de oficinas.
� Estímulo à realizaçãodeuma festa carnavalesca original.
Estabelecer intercâmbio do carnaval comdiferentes áreas artísticas atuantes na cidade como
música, dança, teatro, etc.

Infra-estrutura
Criação de uma infra-estrutura adequada para escolas de samba e espectadores durante todos
os dias de carnaval e promover a volta dos desfiles à RuaMarechal Deodoro.

Projetos
Propiciar aos integrantes das escolas de sambaodesenvolvimento de projetos sociais e comu-
nitários, a partir de estruturas viabilizadas através de incubadoras culturais;

Apoio financeiro
Destinar as verbas aprovadas para oCarnaval no orçamento da FundaçãoCultural, comante-
cedência suficiente (outubro do ano anterior, por exemplo);

Desfiles e bailes
Sabe-se que oCarnaval não se resume a desfiles de escolas de samba.Assim, faz-se necessá-
rio:

� Através de ações em parceria com a comunidade, retomar o apoio aos blocos
carnavalescos de bairros, integrados às associações comunitárias.

� Retomar os bailes públicos (inclusive os pré-carnavalescos) em espaços
como ruas da cidadania e demais locais onde possamser viabilizadas boas
condições técnicas e artísticas.
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Artesanato
Feiras de Artesanato

� Retorno da coordenação da feira de artesanato para a Fundação Cultural de Curitiba e o
recadastramento de todos os artesãos ligados a essa coordenação.

� Cumprimento do regulamento dasFeiras deArtesanato (DEC. 221/89), comoestabelecimen-
to de critériosmais rigorosos para o processo seletivo das feiras de artesanato, impedindo a
entrada de produção industrializada.

� Retorno das Feiras de sábados e quartas-feiras.
� Implantar Feiras de artesanato nasRuas daCidadania.

Cursos de reciclagem
� Realização de umprogramade cursos para reciclagemdos artesãos noCentro deCriatividade
deCuritiba e demais espaços disponíveis da FundaçãoCultural e conveniados.

Artesãos itinerantes
� Regulamentar e ampliar espaços para exposição de artesãos itinerantes.

Linhas de crédito
� Estimular junto aos órgãos competentes comoBNDES,Banco doBrasil, CaixaEconômica e
demais bancos públicos e/ou privados, abertura de linhas de crédito para o artesão.

Folclore
Estímulo

� Fomentar a pesquisa, registro e documentação das tradições das chamadas culturas populares
tradicionais.

Hip Hop
Reconhecimento e estímulo

� Através de projetos específicos, estimular e divulgar a cultura Hip Hop da cidade, em suas
diferentesmanifestações: RAP (Ritmo e Poesia), Break (Dança), Graffiti (Artes Plásticas),
etc.;

� Estimular a integração doHIPHOP com ações específicas na área social, em parcerias com
outras secretarias.

Patrimônio
Ocupação de espaços

� Priorizar o uso de imóveis ociosos para atividades culturais, estabelecendo parcerias público-
comunitárias para gestão dos espaços, bemcomo, nos bairros, investir em locais consagrados
pelo uso.No caso de imóveis tombados, deverão ser definidos usos para atender ao prescrito
nodocumento

� Democratização do acesso e uso dos espaços públicos e de bens tombados para finalidades
culturais, adotando umapolítica de preservação doPatrimônio edificado que considere, além
dos valores estéticos e arquitetônicos, as referências simbólicas da comunidade.

Equipamentos públicos
� Efetuar levantamento das categorias de equipamentos de interesse público, estabelecendopar-
cerias público-comunitárias para sua gestão.
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Integração
� Integrar oCentroCultural do Portão ao terminal de transportes urbanos, visando aproximar e
dar amplo acessodos equipamentos artísticos e culturais ali instalados àpopulaçãoque transita
pelas linhas de transporte coletivo.

Educação patrimonial
� Emparcerias com a SecretariaMunicipal de Educação, oferecer cursos e seminários para os
docentes doEnsino Fundamental, visando propiciar as jovens e aos adolescentes uma educa-
ção patrimonial para a valorização damemória e identidades locais;

� Promover campanhade educaçãopatrimonial, que objetive a formaçãodeumaconsciência da
identidade através do nosso patrimônio histórico-cultural, no sentido de estimular a preserva-
ção e conservação de edificações, bens ou acervos culturais.

Formação de profissionais
� Implementar programa de formação de profissionais especializados nos diversos aspectos do
restauro arquitetônico, histórico, artístico (marceneiros, entalhadores, pedreiros, pintores, en-
tre outros).

Legislação
� Discutir e implementar uma legislaçãodomunicípioque reja oPatrimônioCultural.

Literatura
Estímulo e reconhecimento da produção local

� Criação da Casa da Leitura pra promover estudo, pesquisa e produção.
� Realizar concursos literários que falem da realidade dos bairros e que envolvam a própria
comunidadenofazer/distribuir literatura.AtravésdeConcursosdeCrônicas,Poesia,Dramaturgia,
etc., poderão ser abordados temas como �o personagem domeu bairro�, em que escritores
desenvolverão textos sobre figuras notórias das comunidades, estimulandooconhecimentodo
nosso cidadão e nossa cultura;

� Estimular a produção de resenhas das obras locais e disponibiliza-las no site da FCC.
BibliotecasMunicipais

� Criar aBibliotecaPúblicaMunicipal, a fimdedesenvolver oSistemaMunicipal deBibliotecas.
� Desenvolver sistemadebibliotecas, implementando e valorizando a carreira de bibliotecário.
� Promover a integração entre os Faróis do Saber (caráter didático) e as Bibliotecas da Funda-
çãoCultural (caráter literário, cultural, artístico, histórico e de pesquisa).

� Renovar e repor acervo tanto das bibliotecasmunicipais, quanto da Feira do Poeta, tornando
esta última itinerante, visando ampliar sua a participação e integração coma comunidade.

� Inserir o ProgramaClube doXadrez na programação das bibliotecasmunicipais.
� Incentivar a formação de contadores de histórias e desenvolver projetos de incentivo à leitura
em parceria com as bibliotecas de bairro, escolas e faróis do saber.

Desenvolvimento Editorial produção e mercado
� Promover parcerias com editoras e produtores locais (Imprensa Oficial, Editora da UFPR,
entre outras.), visando a um incremento na publicação literária curitibana.

� Incentivar publicação de formatos demenor custo como �livros de bolso� e outros.
� Estimular junto aos órgãos competentes comoBNDES,Banco doBrasil, CaixaEconômica e
demais bancos públicos e/ou privados, a abertura de linhas de crédito para financiamento de
publicações de livros e obras.

� Criar a Cooperativa de Distribuição de Livros, visando estimular a sua
comercialização.
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Parcerias
� Retomada do Programa �NoCalor daObra: encontros coma produção cultural contemporâ-
nea�, realizado em parceria com aUniversidade Federal do Paraná e em convênios com de-
mais universidades e faculdades emCuritiba.

� Buscar parcerias comempresas curitibanas e desenvolver software para a aprendizagem lite-
rária, através da elaboração de games literários.

� Ampliar a abrangência do Perhapiness, transformando-o emumespaço relevante de discus-
sões sobre Literatura.

� Desenvolver o Projeto �Encontro com oEscritor�, em parceria com as escolas e bibliotecas
municipais, em que os autores possam expor periodicamente suas obras para crianças e ado-
lescentes.

� Aproximar os professores da RedeMunicipal de Ensino dos projetos e programas da FCC
para estimular o envolvimento com a arte literária e a conseqüente atualização em relação às
políticas editoriais.Apartir desse contato, desenvolver atividades nas escolas abrangendo edu-
cadores, alunos, pais e toda a comunidade.

� Instalação de pontos de venda de livros e CDs nos terminais e ruas da cidadania, a preços
acessíveis à população demenor renda.

� Instituir a �Feira doLivro�, buscandoa integraçãoda iniciativa privada eFundaçãoCultural de
Curitiba. Realizada anualmente e com duração aproximada de 15 dias, a �Feira do Livro�
poderá estar agregada a algum evento de grande porte na cidade.

� Criar a �Feira Infanto-Juvenil�, emparceria comaSecretariaMunicipal deEducação.
� Retomar projeto �Parcerias Impossíveis�, visando a realização de debates entre artistas de
diferentes áreas, estimulando a transversalidade de temas e ações.

Arte-Educação
Seminário

� Já nos primeirosmeses de gestão, realizar seminário que promova a reflexão sobre arte-edu-
cação, em convênio com aSecretariaMunicipal de Educação,

Coordenação de Arte-Educação
� Implantação de umaCoordenação deArte-Educação que promova integração entre os profis-
sionaisdaárea, atravésdeseminárioseencontrospermanentes, queviabilizeegerencieprojetos,
garantindo a participação efetiva da comunidade, tanto na produção e fruição, quanto no aces-
so aos bens culturais.

Acervo
� Criar acervo e registro para as atividades emArte-Educação, promovendo amplo acesso e
divulgação.

Parcerias
� Através de parcerias comentidades filantrópicas, hospitais, os clubesRotary eLions, asilos e
outros, ampliar as ações ligadas à arte-educação.

Ensino Fundamental
� Valorização da disciplina deArte-Educação nos currículos do Ensino Fundamental da rede
pública.

Brinquedoteca
� Implantar projetos de �Brinquedoteca� nas bibliotecas de bairros, a fim de desen-
volver o brincar e o fazer brinquedo.
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Artes Cênicas
Escola e arte

� Levar as artes cênicas às escolas, bem como trazer as escolas às artes cênicas.
Popularização

� Promover anualmente, nosmeses de novembro e dezembro, a campanha de popularização do
teatro, ópera, dança e circo, em conjunto com as entidades cênicas.

Circulação
� Promover a circulação (ruas da cidadania, escolas, logradouros públicos, etc.) dos espetáculos
cênicos, especialmente aqueles contemplados pelaLeiMunicipal de Incentivo àCultura.

Salas de Ensaio
� Viabilizar a grupos deArte e Cultura e artistas em geral, gratuitamente, salas para ensaio,
disponíveis tanto emprédios da FundaçãoCultural como de escolas e demais entidades par-
ceiras.

Teatro
Centro de estudos

� Criação de um centro de estudos, pesquisa e produção de teatro, nosmoldes doConservató-
rio deMPB (música) eCasaHoffmann (dança).

Criança e adolescente
� Implantar um órgãomunicipal de Referência Infância eArte, com o objetivo específico de
desenvolver projetos ligados à área das artes cênicas (teatro, dança, circo e ópera), visando
dar atendimento a crianças e adolescentes na faixa etária de 6 a 16 anos. Esse Centro terá
como objetivo oportunizar aos artistas, estudantes, professores, técnicos, educadores, etc.A
realização de projetos artísticos ligados à expressão cênica com a participação dos alunos e
professores da redemunicipal de ensino, através de umconvênio comaSecretariaMunicipal
deEducação, promovendo o contato de crianças e adolescentes compropostas culturais, bem
como, dentro de umavisão demédio prazo, a formação de platéias compoder de visão crítica
mais elaborada.

Festival de Teatro de Curitiba
� Reestruturar a parceria daFundaçãoCultural comoFestival deTeatro deCuritiba, promoven-
do eventos ao longodo anopara dar continuidade ao trabalho realizado noperíodo do festival.

Concurso de dramaturgia
� Como forma de premiação, instituir amontagemde um espetáculo ao primeiro colocado do
concurso de literatura namodalidade dramaturgia.

Parcerias
� Estabelecer parcerias entre a FundaçãoCultural deCuritiba, a Faculdade deArtes do Paraná
e escolas particulares de teatro, visando ao aprimoramento das atividades afins.

Dança
Valorização dos grupos locais

� Instituição de projetos que estimulem a criação e amanutenção de grupos e companhias pro-
fissionais na cidade, a exemplo do que existe emvárias outras cidades brasileiras,
como, por exemplo, o Rio de Janeiro.

Editais
� Nos editais de artes cênicas, garantir a participação da dança, estabele-
cendo critérios específicos para a área.
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Parcerias
� Programas de articulação comaSecretariaMunicipal de Esporte e Lazer, que hámais de dez
anos promove festivais de dança (FESTDANÇA), ligados às escolas das redes pública e
privadadomunicípio.

Casa Hoffmann
� Estabelecer estratégias de democratização do acesso às atividades daCasaHoffmann, a fim
de otimizar e ampliar suas imprescindíveis funções, possibilitando a complementação da for-
mação profissional daqueles que trabalhamcomdança;

� Incentivar parcerias artísticas comoConservatório deMPBe demais centros similares exis-
tentes de outras áreas.

Ópera
Valorização da Ópera na Cidade

� Criação de ópera-estúdio, comoficinas desenvolvidas ao longo dos 12meses do ano e apre-
sentações semanais de concertos líricos.

Circo
Circos da Cidade

� Aprimorar o projeto �Circos da cidade� que, enquanto centros culturais itinerantes, podem
permanecer nos bairros deixandomarcas promissoras de vida cultural. Essa estrutura poderá
ser utilizada tambémpara cursos, oficinas, formações de grupos, etc.

Parceria
� Emparceria com a SecretariaMunicipal de Educação e com a FUNARTE, que desenvolve
atuação importante na área, valorizar trabalhos independentes comatividades voltadas para a
arte circense, com realização de oficinas de formação e aperfeiçoamento de profissionais.

Artes Visuais
Legislação

� Proposição de lei que favoreça a criação e execução de obras da arte (painéis, vitrais, escultu-
ras, etc.) de grande visibilidade, nas construções ou restaurações de prédios públicos, possibi-
litando a intervenção do artista na cidade.

Diretrizes
� Estabelecer diretrizes para a definição de umapolítica cultural voltada para produção, circula-
ção, registro e acervo.

Fotografia
� Disseminarapráticadafotografia,utilizandométodosalternativos,como,porexemplo,oPinhole,
com a realização de oficinas nos bairros, emparcerias com as escolas, cooperativas, associa-
ções demoradores e demais entidades.

� Retomada daBienal da Fotografia, estimulando o acesso da população dos bairros.
Escola e arte

� Levar as exposições de artes plásticas às escolas e as escolas às exposições deArtes Plásticas.
Museus

� Reestruturar a política cultural voltada aosmuseus, tornando-osmais atrativos e
de fácil acesso à comunidade.
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Salão de Estudos
� Criar núcleos de formação na área de artes plásticas, voltados para crianças e adolescentes
(pintura, escultura, etc.), culminando na instituição do �Salão deEstudo�, para exposição dos
trabalhos produzidos.

Espaços de Produção
� Ampliar e democratizar a utilização de espaços voltados para a produção em artes plásticas,
comvistasàcirculaçãoecomercializaçãodasobrasali geradas, semprebuscandocontrapartidas
de interesse da comunidade, sejam elas pecuniárias ou não.

Audiovisual
CTAV Curitiba � Centro Técnico Audiovisual de Curitiba

� Criação de umnúcleo que tenha comoobjetivo o desenvolvimento, o avanço e a consolidação
de uma política estratégica do audiovisual para omunicípio. OCTAVdeverá conter equipa-
mento técnicodisponível (Câmera, luz,maquinaria, ilha de edição) e espaço físico (estúdios de
som, sala de projeção, videoteca commonitores, bibliotecas de roteiros e obras da área), de
forma a fomentar o crescimento da produção audiovisual deCuritiba.

Salas de Cinema
� Reabertura doCineGroff, preferencialmenteno lugar deorigem(GaleriaSchaffer), bemcomo
doCineGuarani;

� Restauração completa das demais salas existentes, compromoção dasmelhorias necessárias
tecnicamente nos equipamentos de projeção de imageme de som.

Escola eArte
� Levar as escolas aos cinemas e o cinema às escolas, comprojetos de parcerias e intercâmbio.

Núcleos Amadores de Audiovisual
� Apartir da criação deNúcleosAmadores deAudiovisual, desenvolver nos bairros e emparce-
rias comoutras Secretarias, o projeto �VídeoCartas�, que consiste em estimular a produção
de vídeo pela própria comunidade, sempre com assessoramento técnico, a fim de registrar
peculiaridades, reivindicações e ações, culminandonumamostraquepromoveráo intercâmbio
entre diferentes regiões da cidade. Esse intercâmbio se dará a partir da projeção dos vídeos
em locais de fácil acesso como praças públicas, escolas, igrejas, etc., nos diversos bairros de
Curitiba.
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Análise Crítica

Quanto à atual administraçãodaFundaçãoCultural deCuritiba, o primeiro ponto a ser lembra-
do é que o atendimento da comunidade comaoferta de umaprogramação cultural de qualida-
de, valorização dos artistas da cidade, preservação do acervo artístico e do patrimônio histó-
rico e democratização da informação, não foram, não são, e - podemos deduzir com uma
grandemargemdeprobabilidade - não serão ações concretas, se levarmos emconta as últimas
administrações daFundaçãoCultural deCuritiba.
Tambémem relação às atuais políticas públicas para aCultura, �a valorização, a formação e a
profissionalização da cultura como construção da cidadania� podem ser questionadas. Sabe-
mos que Cultura não é sinônimo deArte. Portanto, profissionalizar a arte talvez seja uma
alternativa, pelomenos emalguns casos. Já paraCultura, que compreende tambémasmanifes-
tações espontâneas que surgemno seio da sociedade, esse raciocínio não cabe. Essa simplifi-
cação dos conceitos deArte e Cultura não é aceitável nem para um postulante ao cargo de
Prefeito de uma cidade comoCuritiba, nem para os administradores da Fundação Cultural.
Além disso, esse pensamento reflete ummodo de governar onde tudo, ou quase tudo, está
submetido às regras de uma economia demercado.
Por fim, os termos �democracia, democratizar e democratizante� deverão ser resgatados nas
políticas para a áreaCultural. Sabemos, não por análise ideológica,mas por constatação dos
fatos, que pelomenos nos últimos anos, as administrações da Fundação Cultural jamais se
dispuseramaparticipar de fóruns abertos de discussões que envolvessema comunidade. Pelo
contrário, o que caracterizou, até hoje, essas administrações foi a implantação de projetos
espetaculosos e o não aproveitamento de inúmeras sugestões vindas da sociedade organizada,
notadamente das organizações de classe.

Centros Culturais
Ébom lembrar que, dos 4 centros culturais à disposição da comunidade, dois são no centro da
cidade (Solar doBarão eMemorial deCuritiba), umnobairroPortão (CentroCultural Portão)
e outro no Parque SãoLourenço (Centro deCriatividade). Todos, portanto, localizados ou no
centro ou em bairros próximos a ele, o que dificulta o acesso da população mais carente
residente embairros distantes, aos bens culturais ali expostos ou desenvolvidos.
Aocupaçãodas galerias, oficinas e ateliês localizados nos espaços públicos nãopossui critéri-
os claros, o que gera descontentamento por grande parte dos artistas dosmais relevantes da
cidade.

Espaços Culturais
Dos seis teatros e similares descritos, três (Conservatório deMPB,CasaHoffmann e TUC),
localizam-se no centro; um (Moinho Novo Rebouças) no Bairro Rebouças; um (Ópera de
Arame) no Pilarzinho e um (Teatro Paiol), no PradoVelho.Mais uma vez, a popu-
lação de bairrosmais distantes não conta comnenhumespaço cultural público.
Os custos para utilização dos espaços da FundaçãoCultural também são
muito questionados por produtores e artistas locais, principalmente noque
concerne à cobrança de tarifamínimaobrigatória, variável para cada espa-
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ço, prática que foi implantada pela atual gestão. Sabemos que emoutras capitais os custos de
utilização de espaços públicos são proporcionais a arrecadação comabilheteria e, não raro, o
custo é zero, dependendo apenas de uma solicitação à administração do espaço.
Vale lembrar, ainda, que oTeatroNovelasCuritibanas (localizado naRuaCarlosCavalcanti,
também no centro da cidade) está fechado há mais de três anos para obras, a despeito da
demanda crescente por espaços públicos para apresentações dasmontagens teatrais da cida-
de.Esse problemapersiste semnenhuma justificativa plausível daFundaçãoCultural.

Cinemas
Das três salas de cinema (até poucos anos atrás, eram cinco) em atividade emCuritiba, duas
(Cine Luz e Cine Ritz) contam com problemas sérios de som já há bastante tempo. Uma
melhora nos equipamentos vem sendo requerida junto à Fundação Cultural há vários anos,
sem,noentanto, ser implementada.OcineGuarani, única salapública foradocentrodeCuritiba,
localizadonoMuMa (CentroCultural Portão), está fechadohá anos por problemas levantados
peloCorpo deBombeiros.Até agora, nenhuma providência foi tomada para que o problema
se resolva.Ajustificativa sempre recai emquestões orçamentárias ou de natureza técnica.

Mutirão Cultural
OProjeto é desenvolvido em aproximadamente ummês, comoficinas compouco tempo de
duração e semnenhumprogramade continuidade. Emalguns dias, concentram-se atividades
artísticas, culturais e de formação, que se findamapós quatro ou cinco semanas de atividades.
Entretanto, através de uma parceria com a Secretaria de Educação, abrangendo tanto alunos
da rede pública como toda a comunidade de uma determinada região e ao longo de todo o
ano, oMutirãoCultural poderia se transformar emumefetivo programanão sóde acesso,mas
tambémde fomento à arte e à cultura.

Perhapiness
AcontecimentoliteráriodegrandeenvergadurarealizadoemCuritiba,éumverdadeiropatrimônio
cultural da cidade que sempre contou com a presença de artistas e intelectuais de renome
nacional, e internacional.Emvários anos, o evento foi realizadoemparceria comuniversidades
públicaseprivadas,aproximandoacomunidadedopoderpúblico,alémdeestimulara freqüência
de alunos e professores. Nos últimos anos, entretanto, as parcerias não se realizaram e o
Perhapiness foi perdendo seu papel de relevância, resumindo-se amais uma realização pouco
expressiva na cidade deCuritiba.

Patrimônio
Aqui,mais umexemploda atual administração compoucoa comemorar.AgaleriaSchaffer foi
fechada com o pretexto de a prefeitura não possuir recursos para o pagamento do aluguel
pretendido pelos proprietários.Assim a confeitaria Schaffer e o Cine Groff também foram
fechados e umpatrimônio arquitetônico e cultural dosmais significativos de nossa cidade foi
transformado, emquestão de dias, emumshopping popular, com todas as suas características
modificadas.

ICAC
É importante falar sobre a implantação do ICAC (Instituto Curitiba deArte e
Cultura), umaOrganização Social destinada a gerenciar oConservatório
deMPB de Curitiba, a CamerataAntiqua de Curitiba, o Grupo Choro e
Seresta e aBandaLira.Adespeito das justificativas apresentadas à popu-



31

laçãopelaPrefeitura e pelaFundaçãoCultural (vide texto ICAC) edos �ganhos� conquistados
com uma suposta �agilidade operacional�, a medida geramuita polêmica por instituir uma
segunda estrutura administrativa onde já havia uma.Ou seja, a Prefeitura teria plenas condi-
ções de garantir, como corpo de funcionários públicos oriundos da própria FCC, uma admi-
nistração eficiente e responsável como a que existe hoje no ICAC.

Lei Municipal de Incentivo à Cultura
Por fim,naanálise críticadaLeiMunicipal de IncentivoàCultura (LeiVanhoni), começaremos
peloMecenato, destacando quatro pontos distintos:

A origem dos recursos
É de conhecimento de todos que 85% dos recursos vêm dos cofres públicos e 15% são de
responsabilidade do empreendedor.Até aqui, tudo bem, pelomenos para os que acreditamna
necessidade de o Estado, em suas diversas instâncias, participar do fomento à cultura e às
artes.

Participação da iniciativa privada
Sobre essa questãomuito se tem debatido, principalmente porque são os departamentos de
marketing das empresas incentivadoras que decidempara qual projeto canalizar recursos que
são, em sua origem, públicos.Aqui temos o grande nó da questão, já que não há participação
financeira privadano investimento.Oquehá éuma transferência departe de impostosmunici-
pais devidos a um projeto artístico-cultural, com a exposição damarca do incentivador nos
produtos resultantes do empreendimento. Isso sem nenhum custo adicional à Empresa. Em
resumo, propaganda paga pelo poder público, leia-se por todos nós, para empresas privadas.

Tempo para análise dos projetos apresentados
Neste item, uma das principais questões a serem resolvidas. Parece um tanto quanto descabi-
do a espera de dois a quatro anos, a contar da data do protocolo junto à PrefeituraMunicipal,
para se obter uma carta de aprovação ou reprovação. Embora as Comissões doMecenato e
os funcionários daFundaçãoCultural façamopossível paraminimizar essa espera, temos que
admitir que em quatro anosmuita coisa muda na vida de todos, empreendedores, artistas e
técnicos. Isso, sem dúvida, tem de ser matéria de primeira ordem para os administradores
públicos da cidade deCuritiba.

Acompanhamento do desenvolvimento do projeto
Se emqualquermodalidade pública ou privada de repasse de recursos, sua aplicação é fisca-
lizada durante o desenvolvimento das atividades, por que razão, no caso de arte e cultura, isso
teria de ser diferente?Aexemplo de outros países, acho que um simples acompanhamento,
talvezpor amostragem,dodesenvolvimentodosprojetos viaLei de Incentivo se faznecessário
não pela dúvida,mas pela precaução.Afinal, se trabalhamos bem, nadamais justo que quem
nos subsidia, ou seja, a sociedade, conheça nossos procedimentos.

Fundo Municipal de Cultura
Quanto ao FundoMunicipal deCultura que prioriza propostas artísticas e culturais do ponto
de vista de seu alcance social e importância artístico-cultural é umaquestão que aparece como
fundamental a ser discutida.
Hoje, a FundaçãoCultural de Curitiba utiliza parte dos recursos do Fundo para
implementar propostas que ela julga adequadas.AsResidênciasCulturais
podem ser um exemplo do quanto podemos avançar. Esse projeto peca
por determinar uma área específica da cidade onde os empreendimentos
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culturais deverão ser desenvolvidos, no caso, o bairro Rebouças. A despeito de todos os
acertose justificativaspara tal, isso impedequeumaatividadepensadaparaobairrodaCaximba,
por exemplo, comamplo alcance social e de relevância artística e cultural para aquela comuni-
dade, possa contar comos recursos públicos oriundos doFundo. Isso sem falar que aCaximba
temumapopulaçãomuitomais carentedeprojetosde cunhocultural doqueobairroRebouças,
o que justificaria umamaior alocação de recursos públicos para aquela região.Determinadas
açõesdopoderpúblicopoderiamser significativamente aprimoradas comummínimodediálo-
go com a comunidade, que é quem realmente vive e faz a cidade.

Estes são, em linhas gerais, alguns pontos a seremconsiderados para que as políticas públicas
de cultura sejammuitomais doque apenas umdiscurso �politicamente correto�na administra-
ção de nossa cidade.
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Linhas de
Ação

Para um governo
democrático e popular
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Segurança Pública e Direitos Humanos
Uma proposta de segurança integrada

Asegurançapública será umapolítica naperspectivadadefesa e respeito dosdireitos humanos
e da educação para a paz. Contará com a ação articulada das polícias civil, militar, corpo de
bombeiros, guardamunicipal e destas com o poder judiciário e Conselhos Comunitários de
Segurança. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) adotar práticas administrativas para coibir a violência, comoamelhoria da iluminaçãopúbli-
ca, promoção e ampliação de vigilância em locais públicos propícios a práticas criminosas;
b) promover a integração daGuardaMunicipal comas forças públicas do governo doEstado,
que será efetivadamediante a soma de esforços e a complementação de recursos, evitando
sobreposição de atividades e dispersão de energia, integrandoos sistemas de comunicação, de
planejamento, de informações;
c) aperfeiçoar aGuardaMunicipal nasAcademiasdasPolícias doParanáeFederal emBrasília;
d) fortalecer os Conselhos Comunitários de Segurança como espaço de organização das co-
munidades, reunindo associações, empresários, igrejas, escolas, clubes, para participaremda
elaboração e realização de programas preventivos e de combate à violência e ao crime em
todas as suas formas.

Saúde
Efetivar o direito à vida e à inclusão social

Aspolíticas de saúde estarão voltadas para a efetivação do direito à vida, a partir de estratégi-
as de inclusão social e gestão participativa.Asaúde focalizará a prevenção e a reorientação do
modelo de assistência e atenção à saúde, assim como serão implementadas, entre outras,
políticas de moradia, saneamento e acesso à alimentação adequada à população. Todos os
cidadãos de Curitiba, especialmente osmais pobres, devem ter à sua disposição um sistema
universal público de assistência e atenção à saúde. Esse atendimento deve ser garantido inde-
pendentemente dos locais onde as pessoasmoram, da idade, da doença, do tratamento exigi-
do, da terapia e dos remédios necessários. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) ampliar o Programa de Saúde da Família para atender a todos que deles precisam e, para
cada cinco ESF, vamos manter uma Equipe de Saúde Mental. Criar em todos os distritos
sanitários umaUnidade deSaúde 24 horas; pelomenos outras duas comhorário estendido até
as 23 horas; umcentro de atendimento à saúdemental; umcentro de especialidade e convênio
comumhospital distrital;
b) efetivar a central de agendamento de consultas, marcadas no menor espaço de tempo e
atendendo às necessidades das pessoas;
c) construir umProntoSocorro infantil;
d) desenvolver ações coordenadas comos governos estadual e federal;
e) efetivar o consórciometropolitano de saúde.
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Assistência Social
Políticas integradas de promoção social

Os programas, projetos e ações da assistência social estarão voltados ao enfrentamento das
situações de vulnerabilidade e risco pessoal e social, comatenção especial às crianças, jovens,
idosos,mulheres e aosgrupos socialmente excluídos ou segregados.Aspolíticas de assistência
social serão ampliadas emabrangência e integradas às demais políticas públicas, como forma
de garantir um salto de qualidade na proteção social e promoção da cidadania. Para efetivar
esses objetivos, vamos:
a) criar os Centros deReferência emAssistência Social �CRAS, para atender às populações
em risco social, comobjetivo de incluí-las nas políticas e programas sociais;
b) constituir uma rede de proteção social integrando os programas de combate à miséria,
abrigos para as vítimas de violência, casas e albergues públicos paramoradores de rua;
c) garantir as necessidades e prioridades sociais nas diferentes políticas públicas;
d) efetivar parcerias comos governos federal e estadual e comosmunicípios daRegiãoMe-
tropolitana para os programas sociais, visandomaximizar recursos disponíveis.

Educação
Educação Integral com qualidade social

A educação estará voltada para a formação humana, como forma de inclusão social, com a
ampliação do atendimento naEducação Infantil, a promoção da educação integral noEnsino
Fundamental, a escolarização com formação profissional da Educação de Jovens e Adul-
tos; redefinição dos objetivos das unidades do Programas de Integração da Infância e
Adolescência (PIÁ) para a formação para a cidadania e ação comunitária; a efetivação da
Escola Municipal de Qualificação Profissional; constituir a Escola de Experientes;
implementar aUniversidade Popular deCuritiba em apoio aosmovimentos sociais da cida-
de; implementar a educação social junto as populações de rua emparticular nas instituições de
abrigo e proteção. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) ampliar a oferta de Educação Infantil para garantir as crianças de zero a seis anos, atendi-
mento educacional, comhorário diário estendido e funcionamento dasCMEIs nas férias;
b) os educadores da Educação Infantil habilitados aomagistério serão incluídos no plano de
carreira, sendo garantido a possibilidade de realização de cursos de habilitação para todos que
desejarem.Também será garantida a jornada de 30 horas para os demais funcionários;
c) expandir o atendimento dos alunos doEnsinoFundamental, comaumento da jornada esco-
lar, a partir da articulação das atividades artísticas, científicas, esportivas e de lazer.Assim,
nossas crianças e jovens terão uma escola comseu tempo ampliado, atividades diversificadas,
fornecimento dematerial pedagógico emais qualidade da educação;
d) aprofundar a formação continuada dos professores na Casa do Professor, implementada
com as nossas Instituições de Educação Superior e articulada ao projeto pedagógico das
escolas;
e) implementar a formaçãoprofissional naEducaçãode Jovens eAdultos articulada
a políticas de geração de trabalho e renda, e a ampliação da oferta e cursos para a
terceira idade e portadores de necessidades especiais comomeio de promo-
ção social;
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f) efetivar aEscolaMunicipal deQualificaçãoProfissional como sistemaSesi, Senai, Senat
e Senar, Sebrae, escolas técnicas e Instituições de Educação Superior e outras agencias de
formação profissional, para atuar na formação técnica, na capacitação gerencial e desenvolvi-
mentopessoal, como língua estrangeira e informática;
g) instituir a Escola de Experientes, com núcleos nas comunidades para a socialização da
experiência das pessoas damaior idade;
h) implementar aUniversidade Popular de Curitiba em apoio aos movimentos sociais da
cidade;
i) implementar a educação social junto as populações de rua emparticular nas instituições de
abrigo e proteção;
j) reconhecer osPIÁePIÁ-Ambiental comounidades educacionais, incluindo-os na proposta
pedagógica domunicípio e articulando-os comos programas de inclusão social e de ação para
a cidadania;
k) constituir umprojeto pedagógico envolvendo todas as instituições escolares, da Educação
Infantil aEducaçãoSuperior, dos sistemaspúblico (municipal, estadual e federal), comunitário,
filantrópico e empresarial, assimcomocomas intuições de proteção da infância e juventude e
de qualificação profissional.Ainovação que propomos não é a da expansão de uma proposta
do poder público para todos os demais sub-sistemas da educação, mas uma efetiva constru-
ção de um sistema de educação que envolva os diferentes atores, nas suas especificidades.As
experiências e necessidades das redes públicas assim como das privadas podem ser compar-
tilhadas e articuladas na busca de uma identidade comum.Nessamesmaperspectiva, é funda-
mental construirmosumapolítica comumaosmunicípios conurbadosda regiãometropolitana;
l) as escolas municipais são peças-chave nos projeto Bairro Legal � vida nova nos bairros
cedendo as comunidades de seus equipamentos nos finais de semana, como possibilitará a
instalação da Escola dos Experientes (para pessoas damaior idade), da EscolaMunicipal de
Qualificação Profissional (centros de formação profissional), e daUniversidade Popular de
Curitiba (emapoio aosmovimentos sociais).

Segurança Alimentar e Nutricional
Garantir uma alimentação saudável em quantidade e qualidade

Apolíticade segurançaalimentar enutricionalvai assegurar alimentaçãosaudável emquantida-
de e qualidade adequadas. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) ampliar o acesso aos alimentos viamercados populares, valorizando aprodução familiar e o
padrão orgânico no sistema de compras;
b) implementar as ações de orientaçãonutricional, assumindouma função transversal visando
interagir comas culturas alimentares para constituir posturas de promoção da saúde e garantir
a ampliação e bomatendimento dosArmazéns da Família eMercadãoPopular, com regulari-
dade semanal em todos os seus pontos;
c) atender de forma diferenciada às populações em áreas de risco para garantir o acesso aos
alimentos básicos para quemmais necessita; d) implementar os restaurantes populares com
refeições a baixo custo.
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Acessibilidade
Respeitando todos

Aacessibilidade será amarca do planejamento urbano e do paisagismo para o conforto dos
pedestres, em particular das pessoas com restrição demobilidade, como as crianças, idosos,
obesos e portadores de necessidades especiais, nos espaços públicos da cidade, emparticular
das calçadas, praças, parques e edifícios de grande circulação de pessoas. Para efetivar esses
objetivos, vamos: garantir que as novas calçadas deverão ser construídas (e antigas, quando
reformadas), obrigatoriamente, como uso dematerial liso e não derrapante no seu leito, sem
obstáculos dequalquer natureza, permitindoo fácil deslocamentodeportadores dedeficiência
sensorial emotora (utilizando cadeiras de rodas, bengalas etc.).

Habitação
Um direito básico de todos

Apolítica para habitação adotará o princípio de que amoradia é umdireito do cidadão, e que
aCOHABvai voltar a construirmoradias prontas, para suprir o imenso déficit causado pela
ausência de umapolítica habitacional, especialmente às famílias que ganhamaté três salários
mínimos.Aomesmo tempo, é preciso resolver os problemas das ocupações irregulares. Para
efetivar esses objetivos, vamos:
a) estabelecer parcerias, especialmente para loteamentos e construção da casa própria, com
os governos estadual e federal e com as demais prefeituras da RegiãoMetropolitana, pois a
questãohabitacional extrapolaos limites territoriais da cidade, e ampliar e acelerar a regulariza-
ção fundiária para legalizar a posse;
b) urbanizar as favelas, considerando as suas especificidades;
c) garantir o apoio financeiro e tecnológico à autoconstrução e reformas demoradias;
d) incentivar as cooperativas e associações para a autogestão de empreendimentos, em espe-
cial osmutirões; a criação de centros de produção dematerial de construção, inclusive com
reaproveitamento dematerial de reciclagem. Essasmedidas, entre outras, alémde buscarem
soluções para habitação, estarão associadas às garantias de habitabilidade, com saneamento,
infra-estrutura viária, acesso aos serviços públicos, transporte, e inserção socioeconômica dos
moradores.

Esporte e Lazer
Política pública e gestão democratizada

Emnosso governo, o esporte e o lazer serão tratados comopolítica pública, sendo estimulados
e fortalecidos osmodos: escolar, comunitário, amador ede alto rendimento.Vamospossibilitar
o acesso de toda a população ao esporte e ao lazer, facilitando a interação das comunidades e
famílias, emelhorando o convívio entre as pessoas na formadoprogramaBairroLegal � vida
novanos bairros.Aprefeitura vai constituir parcerias comos clubes de futebol amador (garan-
tindo o apoio da prefeitura namanutenção dos estádios), as federações das mais diferentes
categorias esportivas (atletismo, lutasmarciais, esportes radicais, ciclismo, skate, surf e ou-
tros), academias e instituições de ensino superior para viabilizar a divulgação e pro-
moção dessasmodalidades nos diversos bairros da cidade. Em contrapartida, es-
sas entidades vãomanter atividades recreativas e de iniciação esportiva para
crianças, jovens emaior idade, e organizar torneios interbairros. Para os
atletas que despontaremnas diversasmodalidades, serão criados osCen-
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tros de Referência emEsporte, nos atuais centros esportivosmunicipais, ou em instituições
conveniadas, para permitir o aperfeiçoamento. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) estimular o esporte e o lazer como práticas cotidianas em todas as etapas da vida, como
forma de integração social e promoção da saúde;
b) implementar a gestão democrática do esporte, incluindo atletas, entidades esportivas (asso-
ciações, federações, clubes e ligas) e toda a sociedade civil organizada, na elaboração, gestão
e avaliação das políticas da prefeitura;
c) efetivar a rede esportiva e de lazer nos bairros da cidade pela reforma e ampliação dos
equipamentos esportivos e de lazer (e a construção de novos onde for necessário);
d) estabelecer parcerias com clubes comunitários, associações esportivas, academias e insti-
tuições de educação superior, em todos os bairros da cidade, em especial nosmais distantes
do centro, para a realização de torneios e campeonatos interbairros e atividades de iniciação
esportiva.

Cultura
Efetivando uma política pública de cultura

Apolítica cultural pública vai ser ampla e será uma das prioridades. Todos os bairros terão
atividades culturais e as comunidades serão estimuladas a realizaremmanifestações artísticas.
A política cultural terá como foco a democratização do acesso à arte e à sua produção, valo-
rizando a identidade cultural das comunidades. Para os que desejarem se aprimorar em algu-
mas das manifestações artísticas, serão instituídos os Centros de Referência emArtes, nos
atuais centros culturais da cidade, ou em parcerias com outras instituições, para permitir o
aperfeiçoamento. Para efetivar nossos objetivos, vamos:
a) organizar circuitos culturais na cidade, garantindo a atendimento de todos os bairros;
b) constituir a rede de cultura da cidade comos equipamentos que serão construídos, reforma-
dos e readequados empraças, parques, ruas de circulação de vizinhanças, centros esportivos
e escolas, preparando-os para as diferentes manifestações artísticas e culturais em todos os
bairros da cidade, dentro do programaBairro Legal �VidaNova nos Bairros;
c) estimular a produção demídias culturais locais (CDs,DVDs, vídeos, cinema, sites, livros e
revistas, alémde espetáculos);
d) divulgar e organizar festivais emostras que permitirão o acesso do curitibano a produções
artísticascontemporâneas significativas;
e) garantir condições de geração de trabalho e renda para aqueles que vivem da arte e do
artesanato.

Planejamento Urbano
Propostas estruturantes para a qualificação urbana e inclusão social

Viver uma cidademelhor é um direito de todo o cidadão e construir condições para que isso
aconteça é um compromisso da nova administração da prefeitura. Tudo que tem
sido bem sucedido no planejamento urbano, como resultado de toda sua história,
deve sermantido e ampliado. O planejamento urbano deverá se orientar
em dois eixos, o primeiro de garantir o futuro crescimento ordenado e o
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segundo de planejar cada espaço, de cada bairro, respeitando o espírito de cada lugar. As
propostas estão estruturadas no princípio geral de qualificação urbana e inclusão social. Para
alcançar estes objetivos, vamos:
a) requalificar o Centro Tradicional da cidade, ampliar e diversificar seu uso e atividades,
dando ênfase na volta do uso habitacional. Serão incentivadas a reciclagemdas edificações,
preservação do patrimônio histórico e cultural e o encorajemento da participação da socieda-
de.As principais ações serão de reforço da segurança, a animação cultural comdinamização
dos espaços existentes e promoção de eventos, obras que facilitema circulação, emelhoria do
no transporte coletivo;
b) harmonizar urbana e socialmente oCentroExpandido ediminuir as diferenças entre a inser-
ção e exclusão urbano-social, como incentivo a urbanização e implantação de habitação ade-
quada em áreas de ocupações irregulares e estímulo a participação da sociedade;
c) estruturar e complementar commúltiplas funçõesurbanas, bemcomoaumentar a autonomia
dos oitoCentros deBairros, polarizadores das comunidades do entorno, comênfase na oferta
de serviços públicos, atividades econômicas próximas ao local demoradia. Sua implantação
contará como estímulo ao fortalecimento do comércio, serviço e indústria limpa; incentivo a
regularização e integração das áreas de ocupações irregulares, comurbanização, construção
de habitação de interesse social emparceria público-privada.Aproposta, a princípio, será de:
consolidarosCentrosdeBairrosBacacheri-SantaCândida;VilaHauer-Boqueirão;Pinheirinho;
Dsanta felicidade; Ecoville-CampoComprido; Complementar e integrar oCentro deBairro
Fazendinha- Portão e Implementar os Centros de Bairros: BairroNovo-Sítio Cercado;Alto
Boqueirão; Capão da Imbúia-Cajuru.

Mobilidade � Sistema Viário e Transporte
Condições de deslocamento mais rápido, mais seguro e acessível a todos

Omodelodesistemade trânsitoemCuritibaprecisa ser redimencionadoecomumplanejamento
de longo prazo, visando aumentar amobilidade. Para efetivar nossos objetivos, vamos:
a) implementar amanutençãodas estruturais já implantadas;
b) construir o prolongamento doSistemaEstrutural paramelhoria do fluxo e integração coma
RegiãoMetropolitana;
c) implantar de novos anéis de interbairros;
d) efetivar as transposições prioritárias no sistema estrutural empontos críticos;
e) desativar a linha férreaumnovo traçadopara aFerrovia dosminérios, eliminandoo transtor-
no para a população do entorno, com criação de nova via e áreas de lazer;
f) concluir oContornoNorte e viabilizar a reestruturação da antigaBR116;
g) estabelecer novos traçados de vias alternativas para deslocamentomais rápido entre dife-
rentes pontos da cidade, sem passar pelas áreas centrais;
h) implementar programas de educação de trânsito que não se reduzam às ações demídia;
i) rediscutir a utilização dos radares, adequando-os às políticas de segurança e educação de
trânsito, priorizando sua instalação em lugares de real necessidade, tais comoproxi-
midades de escolas, hospitais, centros comerciais e de travessia intensa de pedes-
tres.
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Transporte
Soluções criativas e integradas

Osistemade transporte deCuritiba vive uma situaçãode perigoso esgotamento da capacidade
debomatendimento dapopulação.Avelocidademédia dos ônibus temdiminuído eopreçoda
passagem já é dosmais altos.Nas últimas campanhas eleitorais, o transporte serviumais como
um tema paramirabolantes propostas, para o ilusionismo eleitoreiro, do que para umdebate
sério sobre o tema. Para efetivar nossos objetivos, vamos:
a) formular soluções responsáveis e eficientes para aumentar a velocidade e a qualidade do
transporte de passageiros, tanto no âmbitomunicipal quanto nometropolitano;
b) garantir valores justos para as tarifas;
c) implementar a utilizaçãode tecnologias ambientalmente corretas;
d) implantar de novos anéis de interbairros;
e) implementar osTerminais de ônibus dosCentros deBairros;

Meio Ambiente
Preservando e respeitando a natureza

Apolítica ambiental vai adotar ações que fortaleçam hábitos e valores preservacionistas da
população,mobilizando-a para a proteção dos recursos ambientais, emparticular da água e do
ar, e efetivando a educação para o consumo de produtos menos poluentes e predatórios da
natureza. Para isso, é fundamental garantir o direito da população à informação e à participa-
ção.Tambémvamos implantar propostas inovadoras de gestão de problemas, comoos do lixo
edapoluiçãoda água, e implantar umsistemademonitoramentodos rios e fundosdevale para
recuperá-los de forma sistemática e articulada com as escolas, comunidades e ONGs. Para
efetivar nossos objetivos, vamos:
a) em conjunto com as prefeituras da Região Metropolitana e o governo do Estado, será
constituídoumsistemaefetivodeproteçãodosmananciais de abastecimento, com transforma-
ção das várias áreas emparque de preservação ambiental. Um elemento básico é a recriação
doParqueMunicipalCiliar do Iguaçu;
b) eliminação do problemados aterros sanitários pela transformação da biomassa emenergia;
c) serão efetivados depósitos de resíduos sólidos, onde será processada a separação do lixo
orgânico e reciclável.Aparte orgânica será convertida em adubo e energia e a reciclável será
fonte de renda para pessoas organizadas emcooperativas e qualificadas em segurança, saúde
e técnicas demanuseio;
d) a criação e implementaçãodeumacentral de tratamento quepermita a eliminação completa
da condição de periculosidade dos resíduos hospitalares;
e) elaboração de umAtlas deCuritiba eRegiãoMetropolitana e implantação de umRelatório
Anual de QualidadeAmbiental (em três versões: Educação Infantil, Ensino Fundamental e
Médio), disseminando as bases do direito e princípio da informação;
f) implementar umgrande número de praças assim como arborização frutífera nos
bairros da periferia da cidade.
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Turismo
Curitiba como destino prioritário

Vamos efetivarCuritiba comodestino prioritário para os turistas, aumentando o seu tempode
permanência na cidade. O turismo será explorado em seu potencial econômico, de fortaleci-
mento da identidade cultural e de preservação do patrimônio da cidade. Para efetivar esses
objetivos, vamos:
a) constituir umaAgência de Fomento doTurismo, desvinculada daCIC;
b) investir em promoção e captação de turistas, em ações compartilhadas comos agentes do
turismo local, voltadas para países doMercosul,América doNorte, Leste daÁsia e Europa;
c) integrar roteiros de aventura, ecoturismo, turismo rural, histórico, étnico daRegiãoMetro-
politana deCuritiba, da Serra doMar, Litoral, Serra de SãoLuiz do Purunã eCamposGerais
como formade gerar trabalho e renda, nessas regiões e promover uma sinergia como turismo
da cidade deCuritiba;
d) disputar o sediamento de eventos científicos, acadêmicos, de negócios e esportivos nacio-
nais e internacionais, quemovimentamcentenas demilhares de pessoas todos os anos nopaís,
que terão sede na cidade de Curitiba;
e) organizar um calendário de eventos anuais incluindo as festas populares, étnicas, cívicas e
religiosas para os feriados e período de férias;
f) revitalizar o bairro de Santa Felicidade, comobras de paisagismo, para transformá-lo, além
degastronômico, num importante pólo cultural e turístico.

Trabalho e Renda
Desenvolvimento sustentável e integrado

No campo da açãomunicipal, existe um imenso espaço de possibilidades para o desenvolvi-
mento de programas de incentivo à produção, à geração de trabalho e renda e à criação de
empregos. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) estimular a produção e o consumo de produtos na comunidade;
b) estimular a formação de cooperativas e de associações de cooperativas;
c)estimular a formação de redes demicro e pequenas empresas;
d) estimular as grandes empresas a ampliar as compras de produtos e serviços de micro e
pequenas empresas estabelecidas nas cidades daRM;
e) qualificar amarca da cidade para ampliar as vendas nosmercados nacional e internacional;
f) identificar e estimular as potencialidades de cada bairro.
Para isso, vamos empreender as seguintes ações:
a) reduzir a burocracia e exigências para atuação formal dos novos empreendimentos;
b)reduziros tributosmunicipais, inclusivecomplanejamentoporbairros,paraestimularatividades
emdeterminados bairros;
c) dedicar uma cota de compra da prefeitura para micro e pequenas empresas,
algumas localizadas embairros específicos;
d) fomentar omicrocrédito e criar um fundo de aval aos pequenos empre-
endedores, cooperativas emicroempresas;
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e) capacitação e qualificação técnico-gerencial, inclusive com incubadoras demicro e peque-
nas empresas, com apoio do Sebrae; qualificação damão-de-obra, em particular da popula-
ção comoEnsino Fundamental inconcluso, com apoio do Sistema S, universidades, escolas
técnicas etc.;
f) criar telecentros que permitam aos empreendedores disporem de equipamentos para
informatização da gerência e do uso da internet para comércio e atualização;
g) apoiar normatização dos produtos e estabelecer canais de venda com redes de distribuição
na cidade e no Estado.

Mulheres
Uma presença que faz toda a diferença

Amulher receberá atenção especial por parte da administração democrática e popular de
Curitiba pela qual se buscará corrigir o tratamento desigual entre homens emulheres, reconhe-
cendoo espaçodadiferença positiva. Isto se traduzirá emações afirmativas para quemeninas,
jovens emulheres desenvolvam-se plenamente como seres sociais e profissionais, numa de-
monstração, pelo poder público, de respeito e valorização de todas as curitibanas.
As propostas de políticas públicas sociais � deEducação, Saúde,Habitação,Trabalho eRen-
da, Esporte, Cultura e SegurançaAlimentar � voltam-se para a plena promoção da cidadania,
contemplando assimoconjunto demulheres emsituaçãode discriminação, opressão, pobreza
e exploração. Alémde ações globais previstas pelo Plano deGoverno, serão implementadas
outras, de atenção particularizada. Para efetivar tais objetivos, propomos:
a) criar aCoordenadoriaEspecial daMulher, destinada a formular emonitorar políticas públi-
cas para asmulheres; introduzir as questões relativas a gênero junto aosÓrgãosMunicipais;
estimular ações afirmativas e implantar �redes de serviços inclusivos�; promover estudos, pes-
quisas e campanhas de comunicação; divulgar ações e difundir direitos dasmulheres como
parte indissociável dos direitos humanos universais; prestar assessoramento às organizações
públicas e privadas sobre o tema; assegurar acesso a serviços jurídicos gratuitos ou de baixo
custo paramulheres que vivemna pobreza;
b) assegurar atendimento integral à saúde damulher, concentrando ações nas situações que
colocam em risco amulher, em todas as fases de sua vida; ampliar e estimular campanhas de
prevenção dos tumores demama e de útero; priorizar atendimento especial à adolescência,
com informações preventivas sobreDST/AIDS, gravidez precoce, sexualidade e atendimento
à saúdemental.
c) instituir a rede de proteção contra a violência, para combater e prevenir agressões domésti-
cas e sexuais, integrando serviços públicos e particulares de saúde, de assistência social, de
apoio psicológico e jurídico, e abrigos temporários no atendimento as vítimas desse tipo de
violência, bem como organizar o registro de ocorrências e denúncias; instalar telefones de
emergência para tais casos.
d) implantar Programapara educação inclusiva e não-discriminatória, na perspectiva dapolíti-
ca de gênero, introduzindo a educação sexual nos currículos em todos os níveis educacionais e
qualificandoprofessores no tema; realizar campanhas educativas e de denúncia das diferentes
formas de preconceito e discriminação dasmulheres na sociedade.
e) criar mecanismos de geração de trabalho e renda dirigidos às mulheres, em
especial às chefesde família, para facilitaçãodaobtençãodemicrocréditos,
da criação demicro-empresas, cooperativas ou outros empreendimentos
que lhes permitamauferir rendimentos para umavidadigna.
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Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais
Para pessoas com necessidades especiais � tratamento muito especial

A política de atenção às pessoas com necessidades especiais está pautada na garantia de
acesso a bens, serviços e espaços urbanos, na educação especial de qualidade, na criação de
condições de vida saudável, na viabilização da autonomia e no respeito às diferenças.O com-
promisso da Prefeitura com as pessoas portadoras de necessidades especiais está expresso
em seu Programa deGovernomediante a implementação de ações afirmativas, as iniciativas
arquitetônicas e urbanísticas que asseguram a acessibilidade emobilidade e na garantia da
política de inclusão das pessoas portadoras de necessidades especiais em todas as ações
governamentais dos diferentes órgãos públicos. Para tanto, vamos:
a) reestruturar oConselhoMunicipal da PessoaPortadora deDeficiência e fortalecer aAsses-
soria Especial do Portador deDeficiência;
b) implantar um programa de capacitação e especialização de técnicos e agentes sociais em
acessibilidade, para promover ações educativas, orientar e fiscalizar para o cumprimento das
leis e das políticas de acessibilidade;
c) garantir que o sistema viário e transporte coletivo conte com calçadas apropriadas,
ônibus adaptados, terminais sem barreiras arquitetônicas, facilitando o uso de portadores de
necessidades especiais, bemcomohaja amelhoria, imediata, doSITES, comaumento da frota
de ônibus adaptados, readequação e otimização das linhas, qualificação para as atendentes e a
revitalização e ampliação doTerminal doCristoRei;
d) na cultura, além de garantir o acesso a todos os espaços comomuseus, cinemas, teatros
serão incentivadas as produções artísticas dos portadores de necessidades especiais;
e)na geração de trabalho e renda serão implementados programas de qualificação de pes-
soas portadoras de necessidades especiais para omercado e incentivo ao uso da lei de cotas
pelas empresas;
f) na educação serão realizadas ações comvistas à inclusão efetiva e bemcuidada dos porta-
dores de necessidades especiais nas Escolas e CEMEIs, tanto no aspecto físico como no
pedagógico, ficandoo atendimento especializado e a escolarizaçãodos alunos quedemandam
apoio especializadomais intenso;
g) no esporte e lazer, ofertar modalidades esportivas para as pessoas com necessidades
especiais nos equipamentos públicos, com acompanhamento de professores especializados,
dentro do programa Bairro Legal �Vida Nova nos Bairros; incluir os atletas portadores de
deficiência nos eventos esportivos promovidospelaPrefeitura e construir umginásio de espor-
te para a prática de paraesporte de qualidade e para o aprimoramento dos paraesportistas;
h) na saúde, para o sistema se consolidar como universal haverá umprograma específico de
inclusão no atendimento e tratamento especializado, quando for o caso;
i) efetivar a inclusão digital das pessoas comnecessidades especiaismediante a construção
de telecentros com acessibilidade e linhas de crédito para a compra de equipamentos para
pessoas comnecessidades especiais, por particulares e empresas.
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Melhor Idade
As pessoas da melhor idade em Curitiba terão vez, voz, espaço, atenção, cari-
nho, respeito e valor.

Tratar bem as pessoas que percorreram boa parte de sua jornada é, além de obrigação social,
um compromisso público da Prefeitura na gestão doVanhoni eNizan. É possível envelhecer
com dignidade, com saúde, com vitalidade e com participação social ativa. Para que isso
ocorra, vamos desenvolver um programa voltado para as pessoas damelhor idade que pro-
mova sua autonomia, independência e emancipação, atenda suas necessidades especiais de
saúde, lazer, cultura e trabalho e, principalmente, valorize suaparticipação social. Para efetivar
esses objetivos, vamos:
a) implantar osClubes daTarde � �Umprojeto de vida para os damelhor idade� como forma
de garantir a atenção integral à pessoa damelhor idade, commoradia individualizada, área
coletiva para atividades de trabalho, oficinas de produção, lazer, reuniões de grupos e atendi-
mentomédico especializado, emduasmodalidades: uma integral, que contemplemoradia, e
outra parcial, comas atividades laborativas, culturais, de lazer e de convívio social;
b) atendimento de saúde integrado àRede deUnidades de Saúde, comatenção diferenciada e
na própria região demoradia para demandas rotineiras, comqualificação das equipes da Saú-
de da Família para atender às pessoas da melhor idade com tratamento preferencial, com
inclusão nos Centros de Especialidades com especialistas nas áreasmais demandadas pela
melhor idade,como:cardiologista, fisioterapeuta,nutricionista, e,principalmente,gerontologista,
comorganização de grupos damelhor idade nasUnidades deSaúde e instituições para desen-
volver atividades de educação, prevenção e tratamento de doenças namelhor idade;
c) implantação daEscola deExperientes nas unidades escolares e nos programasBairroLegal
�VidaNova nos Bairros, na qual as pessoas damelhor idade poderão ensinar e aprender;
d) facilitaçãopara geraçãode trabalho e renda,mediante oferta de formação técnica egerencial
para que possam empreender seus próprios negócios, sensibilização de empresários para a
prática de responsabilidade social, para criarem vagas de trabalho específicas para amelhor
idade;
e) intermediação para a colocação das pessoas damelhor idade nas empresas responsáveis
socialmente;
f) atividades de cultura, esporte e lazer como fonte de vida para a melhor idade, mediante:
garantia de espaços apropriados em toda a cidade próximos à moradia para caminhadas,
exercício físico, prática de esporte e convívio social, e realização de eventos esportivos, artís-
ticos e culturais - como festivais, torneios, campeonatos, exposições, utilizando os Centros
Esportivos, Parques e Praças, Teatros, Bibliotecas;
g) incentivo a programas de ação voluntária, organizando atividades na área de educação,
prevenção, organização local, coordenadas e integradas por pessoas damelhor idade;
h) criação do programa deAlfabetização e InclusãoDigital damelhor idade, em diferentes
espaços da cidade, como escolas, liceus, bibliotecas e outros equipamentos sociais.
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Juventude
A força da juventude mobilizada para a realização de seus sonhos individuais e
coletivos

Nãoexiste uma juventudeuniforme,mas simvárias juventudes. Precisamosdepolíticas públi-
cas que dêemconta da diversidade e heterogeneidade que compõemomundo jovem.É neste
momentodavidaqueas inquietações frente ao futuro surgemcommaior intensidade, adquirin-
do um caráter de urgência, uma vez que orientam as grandes escolhas de suas vidas. É na
juventude que estamos abertos para o novo e para a transformação. Por tudo isso, é preciso
que a Prefeitura volte sua atenção para apoiar amobilização dos jovens na construção de seu
futuro eda sua cidadania, como tambémnaconstruçãodeuma sociedademais humana, frater-
na e igualitária. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) promover umgrandeCongresso da JuventudeCuritibana para discutir e aprovar umPlano
deTrabalho para os próximos quatro anos;
b) criar a Coordenadoria Municipal de Políticas para a Juventude, que fará a ligação dos
movimentos sociais da juventude coma administraçãomunicipal e será responsável pela arti-
culaçãodas políticas públicasmunicipais para a juventude;
c) implantar o ProgramaBomNegócio para Jovens Empreendedores, com redução de ISS e
de exigências burocráticas para a criação de novas empresas, apoio à organização de coope-
rativas e incubadoras de empresas para os jovens e viabilização demicrocrédito;
d) ampliar estágio universitário remuneradopara atuar naPrefeitura;
e) criar aEscola deProfissões emparceira comentidades empresariais, educacionais e �Siste-
maS�;
f) implantarTelecentros para a juventude;
g)Centros Integrados deCultura, Esporte eLazer comatividades sistemáticas, apoio à produ-
çãode filmes, vídeos epublicações literárias, promoçãodeeventos, realizaçãode festival anual
demúsica, circuitos artísticos nos bairros;
h) construirGinásio deEsportesRadicais;
i) ampliar o passe escolar para estudantes das escolas públicas;
j) implantar o Programa deSaúde Preventiva na área de doenças sexualmente transmissíveis,
gravidez,males do álcool, cigarros e outras drogas e acidentes de trânsito.

Criança e Adolescente
Uma política de defesa de direito, atenção e proteção a todas as crianças e ado-
lescentes de Curitiba.

Asaçõespúblicasparaa infânciaeadolescênciaaseremimplementadaspelaPrefeituraefetivarão
uma política de direito que considera �em situação de risco� qualquer criança ou adolescente
que tenha seusdireitos violados independentemente da situação socioeconômica, que integra e
se articula comasdemais políticas públicas, como terceiro setor e comas forças produtivas na
busca de soluções conjuntas, que trata a criança e o adolescente como sujeitos ativos na
construção de sua própria cidadania e estimula a solidariedade entre jovens, crian-
do ummovimento cultural em defesa dos direitos da infância e juventude, e que
fortalece a consciência cidadã, a responsabilidade social e o compromisso
comnossas crianças e jovens. Para efetivar esses objetivos, vamos:
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a) fortalecer e apoiar osConselhosTutelares,mediante a garantia de infraestrutura adequada,
reforço da equipe de trabalho e capacitação para seu pleno funcionamento, buscando a
universalizaçãodo atendimento às violações de direitos;
b) criar Fóruns locais da Juventude, a serem dirigidos por jovens eleitos em seus bairros,
incentivando a participação de todas as organizações públicas e privadas e a solidariedade
entre a juventude;
c) criar um serviço que garanta a orientação e o atendimento jurídico a crianças e jovens do
município emcausas que não envolvemo ato infracional por parte do adolescente;
d) criar umCentro de Excelência para o atendimento psicossocial a crianças e jovens, com
funcionamento de 24h, incorporando e integrando diferentes serviços de denúncias, de orien-
tação e atendimento a crianças adolescentes e familiares, de acolhimento e acompanhamento
dapopulação emsituaçãodeviolência sexual, demobilização e responsabilização edepesqui-
sa, entre outros;
e) desenvolver uma política de atenção integral a crianças e jovens de rua, de abrigamento
seguro e humanizador, bemcomode enfrentamento a exploração sexual de crianças e jovens
emnossa cidade;
f) viabilizar espaços educativos para o cumprimento demedidas socioeducativas por parte do
adolescente emconflito coma lei;
g) efetivar umprogramade �turismo juvenil�, emparceria coma área do turismo, comaFun-
daçãoCultural e comoGoverno do Estado para possibilitar o acesso aos espaços culturais e
de lazer da cidade e o intercâmbio escolar com outras cidades do Paraná;
h) criar o Portal da Juventude, garantindo o acesso a informação de interesse dos jovens,
democratizandooconhecimento epossibilitandoa inclusãodigital;
i) ampliar as atividades dos �Liceus deOfício� para a faixa etária a partir de 14 anos, garantin-
do o acesso aos cursosmediante recursos para transporte, e apoiar programas nosmoldes da
�Guarda-mirim�.

Diversidade humana e social
O reconhecimento, o direito e o respeito às diferenças

A administração popular terá uma postura ativa no combate ao preconceito, no tratamento
discriminatório e na violência contra qualquer expressão da diversidade, seja de etnias (em
particular afrodescendentes), de opção religiosa, de origem regional ou de orientação sexual
(gays, lésbicas e transgêneros). Serão implementadas ações afirmativas nas diversas políticas
públicas, visando à defesa dos direitos humanos, o respeito à diversidade dos sujeitos sociais e
a igualdade de oportunidades para todos. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) criar oConselhoMunicipal deDireitosHumanos, com formação paritária entre governo e
sociedade, incluindo emsua composição entidades representativas de afrodescendentes, gays,
lésbicas, transgêneros;
b) constituir uma assessoriamunicipal de direitos humanos para coordenar e promover a dis-
cussão, formulação e execuçãodepolíticas públicasmultisetoriais e transversais voltadas para
a garantia dos direitos e o tratamento igualitário entre as pessoas;
c) implantar o �Balcão deDireitos� para atender vítimas de preconceito e discri-
minação, receber denúncias e encaminharmedidas que evitema repetição
da situação;
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d) apoiar as ONGs que realizam o trabalho de assistência e atenção às minorias e pessoas
discriminadas;
c) constituir oCentro deReferência para aDiversidade (emparticular os afrodescentes, gays,
lésbicas, transgêneros), comatendimento psicológico, jurídico e de assistência para vítimas da
discriminação;
e) garantir uma abordagem adequada para as questões de gênero nos currículos das escolas
municipais, na qualificação do corpo docente, na revisão e escolha de livros didáticos e outros
materiais e na prática pedagógica da sala de aula, bem como emoutros espaços e atividades
educacionais, desenvolvendoassimumaeducação inclusiva enão-discriminatória;
f) promover campanhas e eventos para amudança cultural da sociedade, comvistas à aceita-
ção da diversidade e à eliminação de qualquer forma de preconceito e discriminação;
g) garantir a representação dos grupos étnicos em todas as campanhas e atividades de comu-
nicaçãodaadministraçãomunicipal;
h) qualificar os servidores públicos, emespecial professores e guardasmunicipais, para trata-
remda diversidade (emparticular os afrodescentes, gays, lésbicas e transgêneros) com igual-
dade, respeito e base na legislação emvigor;
i) incentivar a produção cultural e a preservação damemória dos afrodescendentes e estabele-
cer programas de valorização desta população na formação histórico-cultural brasileira;
j) sancionar leimunicipal proibindoepunindoqualquer tipodediscriminaçãobaseadanaorien-
tação sexual, sobretudo contra bissexuais e homossexuais, emespaços e equipamentos públi-
cos e emestabelecimentos privados.

Desenvolvimento Econômico e Infra-Estrutura
Integração com os governos estadual e federal

Vamos fazer uma administração dinâmica, empreendedora e voltada para o futuro, capaz de
atrair empresas e financiamentos, semdesvincular do atendimento às necessidades sociais, às
políticas de geração de trabalho e renda e ao fomento das propostas de apoio à pequena e
micro-empresa e de economia solidária. Queremos criar um ambiente produtivo, marcado
pela qualificação, pelo dinamismo, pelo empreendedorismo e pela inovação tecnológica, que
agregue valor aos produtos locais, aos originários de outras regiões emesmo aos que sejam
montados na cidade e reexportados. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) combinar as ações de prospecção demercado e captação de investimentos;
b) constituir um espaço econômico auto-sustentado, comdinâmica própria e que não resulte
de negociatas e concessões e numcontexto de guerra fiscal;
c) ampliar a capacidade das cadeias e arranjos produtivos locais deCuritiba eRegiãoMetro-
politana, aumentando a qualidade sistêmica, combinando infra-estrutura (energia, transporte,
saneamento, etc.), com recursos humanos qualificados;
d) constituir uma grande base logística para o Brasil e oMercosul, com infra-estrutura da
região e integração rodoviária, portuária e aeroportuária.
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Região Metropolitana
Integração com respeito mútuo

Curitiba não pode e nem deve prescindir de construir o planejamento de seu futuro sem os
municípios vizinhos.Épreciso estabelecer parcerias, consórcios e fórunspara integrar as ações
públicas, assim comopropor políticas econômicas e sociais comuns que aumentema sinergia
da região. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) estabelecer articulação com as prefeituras para construir propostas bilaterais e consórcios
para integrar as políticas públicas e os serviços sociais;
b) ampliar o turismoemCuritiba, aumentandoapermanênciado turista e expandindoo turismo
rural, ecológico e de aventura daRegiãoMetropolitana;
c) fazer com que o sistema de compra da prefeitura garanta uma cota para fornecedores
instalados nos bairros deCuritiba e nas cidades circunvizinhas;
d) adquirir parte das compras para amerenda escolar, para os programas de abastecimento e
feiras em propriedades familiares e de produção orgânica da RegiãoMetropolitana como
forma de manter as propriedades rurais com renda e qualidade de vida e preservar o meio
ambiente;
e) integrar aspolíticasdequalificaçãoprofissional do serviçopúblico compartilhandoos cursos
de formação para professores, agentes de saúde e outros profissionais do serviço público;
f) constituir umprogramahabitacional eumprogramade segurança comumpara toda aRegião
Metropolitana.

Funcionalismo Público
Trabalhando em parceria

Os servidores serão parceiros da gestão. Todas as reformas, inovações e avanços que preten-
demos são tambémos desejos demuitos funcionários públicosmunicipais. Eles terão partici-
pação efetiva na definição dos programas de governo e em sua execução. Logo, é preciso dar
ao corpo de funcionários da Prefeitura deCuritiba não apenas qualificação,mas tambémpla-
nos de carreira e vencimentos adequados. Para efetivar esses objetivos vamos:
a) resgatar a dignidadedo funcionáriopúblicomunicipal, estabelecendouma relaçãode respei-
to e diálogo;
b) garantir a participação dos servidores nas decisões importantes das políticas públicas, da
vida da prefeitura, do destino da cidade e da política de pessoal;
c) adotar uma política de remuneração justa, equilibrada e negociada, estabelecendo proces-
sos para a recuperação da defasagem salarial e regulamentando o contrato coletivo de traba-
lho, e instituir umamesa permanente de negociação;
d)manter umquadro de pessoal suficiente e preparado para a prestação de serviços públicos
de qualidade, retomando o caráter público da administração;
e) garantir para todos a qualificação profissional abrangente, articulada, integral e integrada e
ainda, oportunidades de avanço na escolaridade;
f) melhorar as condições de trabalho com adequação dos prédios, mobiliários e
equipamentos; ampliação do acesso à informática; programa de saúde do
trabalhador e de segurança no trabalho;
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g) renovar, em conjunto com os servidores, os processos de trabalho com foco na qualidade
do serviço prestado, interesse público e respeito ao usuário.

Gestão, Orçamento e Planejamento
Controle social da gestão, com prioridades definidas pela população

Acidade precisa ser pensada, vivida e feita pelo conjunto de seus habitantes, e o planejamento
deve contemplar aquilo que é realmente prioritário, essencial, para que todos possam ter uma
vida digna, confortável, segura e feliz.Agestão democrática, participativa e transparente dos
serviços, políticas e recursos públicos é condição necessária para a resolução de problemas e
estabelecimento de prioridades sociais, assim como todos os grandes projetos da cidade serão
discutidos de forma transparente coma população. Para efetivar esses objetivos, vamos:
a) promover o fortalecimento das administrações regionais - com status de representação
municipal na região; dotadas de recursos humanos, técnicos, orçamentários e autonomia de
gestão;
b) criação deConselhosComunitáriosRegionais, com realização deConferências Integradas
dasPolíticasPúblicas emquatro etapas: nas localidades, nos bairros, nas regionais e na cidade;
c) implantação doOrçamento Participativo, priorizando obras, programas, projetos e ações, a
partir das necessidades e desejos da população, negociados entre os interessados e tendo a
mediação feita entre as prioridades locais da comunidade e as prioridades gerais da cidade;
d) implantação daOuvidoria daCidade deCuritiba eConselhos deUsuários;
e) implantação de um sistema de avaliação qualitativa dos serviços prestados pela prefeitura,
incluindo amedição do padrão de qualidade e da satisfação dos cidadãos;
f) planejamento descentralizado comconsulta popular, viabilizando umavisão integrada dos
problemas e soluções para as diferentes regiões da cidade.
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